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S T E R E O T Y 8 A D 0 E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

BüDAcr-io ( omar t í t » ; 

H U A D E 3 . B E N T O , 35—B 

Tolephone, UJJ 
M i l l E I l t t 2 6 4 0 

AVISOS ESPECIAIS 
Hotel Metropole i O mala fraqaratado da 

' Bib.lrKo Preto, ao l»r(0 
I I Matrla, 21. Coxlnba i brasileira o á fortofMl 
ia ; vinhos do primeira qnallflado; ezcallatite. 
commodos para família. • vlajaotej • bem mou* 
tado serviço áa banhos. 

Cultura dos Campos — W X ™ 
ta e espcciacs do alguns cnltiros Actnalmenle 
mais urgentes no Brasil, polo (ir. J. P. DB ASBIS 
BRA61L. Um volumo do SOO pagi* DO tscrí* 
ptorio dota folha. Pelo correio, 2f5u0. Os tn. 
iaslgnantes quo reformarem a auignatera reoa-
bel-o-fto como brindo. 

Balanço político 
Em virtnde da granel* sensação 

produzida pelo notab i l i a i iuo artigo 

do dr. Alberto Salle», resolvemo* ouvir 

•obra as qneilfies nelle agitadas al-

gumas das prlncipaes notabilidadas 

desta eidade no mnndo da polHiea, 

(sem di*tincção de partidos), do com-

meroio, da scieneia e da ogrionltura. 

Para facilidade das respoatus qno 

vamos solioitar, formulámoa as seguin-

tes perguntas: 

1." Está • . exo. do aeeôrdo 

com as conceitos do dr. Al-

berto Bailas relativos á deen-

dencia polít ica o eoonomica do 

Brasil o ao abatimento moral 

da sociedade brasileira, sob o 

domínio da republica presiden-

cial ? 

2.» Aclia r . exo. possivel uma 

trsnsnoção conciliadora entre 

o systoma parlamentar e o 

presidencialismo da aotnal Con-

stituição ? 

8." Concorda v. exo. com a 

idéa do ser restnbelooido o 

systema parlamentar como ro-

modio para aqnolles maios ? 

J3ste inqnerito, feito com inteirn li-

berdade e som espirito do partido, 

será do maior interoeso paia todos que 

não são indiffereutes aos destino» do 

Brasil . 

l /entro as pessoa* qno consultamos 

c quo noa promottoram resposta, a pri-

meira qno nos liouron, cumprindo a 

sua promessa, foi o mi . PEDBO LESSA. 

Abaixo publioamos a abalisada opi-

nião do illnstre professor de Direito, 

para a qual cbamaniOB a attenção dos 

nossos leitores. 

Merece applansos a franqueia com 

quo o dr. Alberto Salles emi t t i nosen 

jnizo sobre a republica. Os conceitos 

relativos d decadenoia do Rraail, nes 

tes doz anuos do novo regimon político, 

são verdades quo estão na consoienoia 

de todo o brasileiro capaz de observar 

o reflootir, e que uns não externam 

por interesse, outro?, por medo.3 

Apenas divirjo do dr . Alberto Salles, 

no quo toca á apreciação das cansas 

geradoras do esphacolamento moral, 

de qne o balanço político 6 aponas um 

esforço. Não ó verdade qne todos os 

males do deoennio republicano tenliam 

por cansa única o regimon presidon-

ciai. 

São múltiplas as causas, o cumpro 

lonibrar as principaes. 

ra ra a revolução de 15 de n^vej^hro 

do 1889 concorreram dons factores : o 

partido repnblioano histórico o as clas-

ses armadas. 

O partido repnblioano bistorico não 

tinha nm só homem com rt envergadu-

ra do estadista. Nesse partido, como 

suecede sempre nos partidos revolu 

cionatios, havia tribunos sem idôas, jor-

nalistas rholoricos, advogados ociosos, 

medioos sem vooaçlo para a clinicai 

engenheiros incapazes do exercer com 

proveito n profissão, lavradores insul-

tos, despoítados por terem perdido 

os escravos, proprietários de espirito 

obtuso, nogociantes pachola9, desejo-

sos do vCr sous nomes publicados pela 

imprensa, o nma bôa parte da mocí-

dado inexperiente das escolns superio-

rlores. 

Esta ult ima fracção ora, intello-

ctual e moralmente, a tinia nobre do 

partido. Em geral, porém, desde qne 

deixavam oa bancos acadêmicos, os 

jovens democratas se filiavam a nm 

dos dons partidos mousrcliicos, ou 

'om exoreer sna actividade fúra do 

ambiente político. 

E assim realisavam litteraimonto o 

pensamento do exímio orador inglez, 

Burke: « quem nos vinte annos não 6 
republicano, faz duvidar da generosi. 

dada de sens sentimentos; mas quem, 

depois dos trinta, persevera, faz duvi-

dar da lucidez de sou espirito». 

Dos partidos monarchioos só passa-

r am para o republicano os políticos 

«em êxito, os que não tinham talentos 

qne lhes permUtissem urna carroira 

gloriosa, os peiores elementos, om 

imumu , 

Toda essa grei, hoc gcnui omnt, para 

mo servir da phrase com que Horacio 

na satyra 2.* do IIv. l .o descreve al-

gumas classes do povo romano, toda 

essa gente era inoapaz de nm esforço 

intellectual prolongado, de uma ana-

I jse minuciosa e severa, de nm raoio-

•inio lógica A sna actividade mental 

»ó tinlia o poder d* produzir artigos 

• diaoursos campanndos, ou da mal 

«opiar constituições políticas d * outros 

poros. 

O» dona partido* monarchiro* não 

M compunham 16 d* homens da me-

i«c imento; ma*, no M i o d* rada n a 

a»Ura havia sempre n a nuelso d* M-

d . primeira ord .m, . , u M , B 9 

desaes obefes se movia toda a politíca 

do palz. 

Os militares não estavam, nom ti-

nham o dover de ostar preparados para 

o governo, e mnito menos para a re-

modelação politioa que se realiaon. O 

grande mal não consistiu na falta de 

preparo dessa olasse, ma* no faoto de 

uma parte delia estar imbuída da dou-

trina política do positivismo ortlio-

doxo, doutrina qne tanto mais jugnls 

o* espíritos, quanto mais acanhados 

são este*. 

A 15 do novembro, a nação ficou 

ontregno aos militares, dirigidos pelo* 

republicano* liistorico*. Os monarcliis-

tas que adheriram eram recobido* 

oom dosconllanca e sistematicamente 

exolnidos das posições de diroeção e 

responsabilidade. 

A constituição federal foi elaborada 

por theoristas, quo t inham a cabeça 

replota do idéas de collegiaes. Alguns 

membros do Congresso Constituinte quo 

podiam collaborar com proveito na 

organisacão política, como, por exem-

pio, o conselheiro Saraiva, Intelligen-

eis vulgar, ma* homem muito pratico 

na politioa a na administração, ne-

nhuma influenoia exerceram na obra 

da revolução. O resultado foi uma 

constituição politioa inapplioavol ú na-

ção. O presidencialismo o o rogimon 

federal, tal como este foi estabelooido, 

são extravagâncias políticas, goralmon-

te condemnadas hoje. 

Entretanto, confessamos : so essa 

mesma fodoração o esse mesmo presi-

dencialismo tivessem sido praticados 

por homens competentes, conhecedo" 

res dn administração, espirito» mode-

rados o criteriosos, dominados de sen-

timentos patrióticos, os rosnltadus não 

soriam tão funestos. 

Depois do 15 de novembro, os ropn-

blicanos historiaos so viram isolados 

no poder, com um pequeno numero 

de adhosistas o separados complota-

monte do espirito nacional. Rocorre-

rnm &* ameaças o ás violências, im-

plantaram um regimon de terror, nu 

niqnilnrum n liberdado política sob 

todas HS sna* fôrmas: a imprensa, a tri-

buna, a disenssão nos congressos. Nes 

te ponto, o terror produzido pela in-

fame, pola torpissima eondueta dos 

miscrcvoia quo rns govornaram, oho-

gou no extremo de extingnir n liber-

dado de opinião nas próprias pnlos-

tras particulares. 

Era impossível a opposição pela tri-

buna e pola imprensa, a opposição 

qno cm todos os paizos civilisados ó 

nma necessidade por todos recouho-

oida. 

Na Monnrchia, o Imperador o os sens 

estadistas nunca a recearam, sompro 

a garantiram, constantemente a favo* 

reoeram, porqno servia para lhes co-

liibir os erros e os abusos o para lhes 

realçar o morooimento. Na republica, 

a inépcia e o egoísmo dos governos 

lhe tiveram medo, não lho podiam to-

lerar as boneficas expansões. 

J á v£ o dr. AIborto Salles qne não 

á «ómente a fôrma de govorno que é 

má: também os homens não prestam. 

Ho prestassem, não teriam feito tanto 

mal . Na America do Norte, o presi-

dencialismo não tem sido causa dos 

moninos males que no Brasil. 

• 
. O reinodio proposto polo dr. Alber-

to Salles ó inofficaz. E m quo melho-

raria o paiz, se os ministros tivessem a 

facuUlado do apresentar os sons pro-

joctos, dofondel-os o discutir no C«m> 

grosso ? 

Tão absmdamonte iusnfUoicnto ó a 

solnção, quo uúo lhe appreliendemos 

as vnntngons. No estado do degrada-

ção morul, tão fielmeuto dosaripto pe-

lo dl*. Alberto Salles, os ministros 110 

Congresso nada mais fariam do quo 

pôr om evidencia o seu poder illegi-

timo o o servilismo doa congressistas. 
• 

Quanto ao terceiro quesito, não to-

nho a menor duvida: o parlamentaris-

mo ó uma combinação política superior 

ao regimon presidencial. O governo 

presidencial ú o governo pessoa), 6 n 

exclusão do debato, da contradicção, 

da discussão, do esclarecimento, das 

resoluções amadurooidas, da opinião, 

cm synthese. 

Para eliminar o nosso grande mal— 

a covardia política, nenhum meio mais 

adaptado qne o parlamontarismo. E ' o 

própria interesse dos homens qne neste 

syatoma os leva a divergirem, a troca-

rem Idéas opposta* e, consequente-

mente, a eatudarom as questúes sob 

suas face* diversas, para resolverem 

mais acertalamento. 

Dir-se-á: ú compatível-o parlamen-

tarismo com a republica fodoial .' 

A forma de governo que mais se 

conforma com os principio* da acieo« 

ela, a qne permitte mais ucnradn se-

lecção de peasoal, a mais liberal, 6 a 

monnrchia constitucional representati-

va parlamentar. Entretanto, não se 

pôde contestar que entre os dou* ty-

pos—o presidencial e o parlamentar, é 

•ate o preferível, porqno, appKeado a 

n»çõ«« de raças diversas, oom civili-

sações dififorentes, alliado á monarchia 

ou i republica, o parUntn tar iuKo tom 

«ido nma garantia da li bardada políti-

ca, ao paaao que o pre*id*neiali«mo 

ti m /bitrir do Mertt (mi produzia» 
I I " 

os resultados ideados pelos seus ade-

ptos. 

Para nós a republica parlamentar 

teria a vantagem de sor faciimeute 

realisavel, ao passo que a restauração 

da Monarchia só 6 possivoi com a 

aoquiescencia das olasses militares (tal 

<5 o estado % qno estamos reduzidos), 

e estas, tudo o faz crAr, não consen-

tirão jámais em um reviramento, enja 

consequoncia para ellaa seria a perda 

da influenoia quo i l logitimamente doa-

fruotam. 

Passa como certa n eleição do dr. 

Rodriguos Alves para presidenta da 

Republ ica . O futuro prosidonte não 6 
nm desses políticos do dontrinaa aca-

demioas, qnasi collegiaes, quo anp-

põem iioder adaptar umu grando no-

ção ás suas concopçõos idoologioas. 

Começou a sua carroirn no Império 

e comprehondo a nooessidado docrcar 

e respeitar a tradição política o ad-

ministrativa. 

Porque o d r . Alberto Salles, pa-

triota como <S, não emprega o son 

talento, i l luatração e admirnvol capa-

oidado de trabalho, na propaganda do 

parlamentarismo, para. sor n reforma 

roalisada pelo futuro preBidonte ? A 

esto competiria, depois, attrnhir para n 

seio do parlamento os seus correli-

gionários o adversários dos sandoioa 

tempos do Impér io . 

Para isso 6 prociiio modificar o re-

gimon fedoral, estreitando os laços da 

fedoruçáo, reduzindo a autonomia dos 

Estados, outro beneficio incontestável. 

Ah i 03tá uma reforma realisavel o 

do uti l idade menos problemática do 

quo n csdrnxula hylritlaçtlo, proposta 

pelo dr. Alberto Saltos. 

Esta solução não ó a ideal, bem o 

sei. Mas, quando o medico so vê em-

bobido do applicar os rovnlr.ivoo ener-

gicos e os drásticos offleazos, o ijua 

lho cumpro ó ao monos auavisrtr os 

males do enfermo com ulgnna modicu-

montos anodyuos. Náo Ilie tioa bom 

il ludir a família com uma p resc r i ç ão 

do hydrolato do cannola, como quer 

o dr. Alberto Sallos. 

I)it. I'BDIlO I.SWIA 

3 — 

C f i M 2 ! a 

Continua a ninnlf ?ítnr «(?, dU a dia, a baixa no 
mercado de cambio do nossa praça. 

Oá banco* iniciaram hontum a.í8tia3 transações 
com ofr«rtaa <!o nô ocio* a H> iniciando, pou-
co depufj, o T.ondon fíank operaçõ23 a 1U l̂ i-i.» c 
O Hrn.nlianinci.fi, a 10 7|i0. 

?ouco depois, retrnbin-se este barco para 1'» 
13|3'i, o Cinsorvoû "} o marcado calmo, ttty cGrca 
do meio-dia, e.n quo foi geralmente adnptada a 
taxa do 10 Ó]IU. 

IJeiouvolveadj-áe a cata hora procura do pape! 
bauciiio, o cambio c\hin pura 10 l|4. 

A I 1|- bora, rosrohiram-áo todos cs bancos o 
hoiiv» panro no mercado, com as taxas de 10 d. 
cm vigor no lliter l'late, 10 no Lratilinnis-
çUe o no Commercial Italiano e 10 l[b noa outros 
bancos. 

CGrca de 2 horas, tornou-so o mercado calmo o 
foi adaptada a taxa do 10 7í32 no Brasilían trhc 
o lliter Pinte o 10 3|I0 nos domai» bancos. 

Antes da» i horas, o» bancos Hivr Pinte u C'.m-
morclai italiano davam 10 Iil, acgitfdO'* polo Ura-
Mian sohe, que, poao depois, vendia aeus saques 
a 10 9|1?. 

A' ultima bora, vigorava nod bancos IO Ij4. 
cxcepção feita do firatilianiache o Commercial Ita-
liano, que davam lr> 0i3.\ 

Fechou o mercado calmo. 
O movimento «lo oporâ es realisadas dnranto o 

dia foi regalar. 
Os extremos do dia foram do !0 I-0 a l'> .|lí5, 

para o papel bancário, o de 10 l[4 a 10 1[2, 
para o outro papel. 

Pií a« cotnçCos do cambio fornecida"» hontora pa-
la Lo-í» de fc. Panlo? 

SAQCCa 9") DIAS 4* fXUtk 

r.cn&res 10 9| i2 
ruiu t»2S 
Ilninburgo I . l iü 
Itália* 
Portugal . . . . . . . . . . . 

..... 
feobernnos 

Jíctlrtmou 
Contra banqueiros, 10 1 j8 a 10 7jlfl. 
Contia a caixa matris, 10 Ifi a Hi7jl0. 

M a r o m b a n d o • • a 

O Enfado dr. Sd» Paulo e os ex-va-
lentes correligionários que o acompa-
nham, especialmente us ex-illustros 
drs. Cerqneira Cesnr e Júl io do Mes-
quita, merecem a noaaa acerba c acre 
censura. 

Nós, gente do peito do dr. Bernar-
dino, qno o havamoa eloito o consa-
grado oomo o ohefa supremo, como o 
representante do ideal das princípios 
republicanos, e, principalmente, como 
o austero diatribnidor-mór das honra-
ria* e proventoa do cargos públicos, 
tínhamos deliberado, na nossa sabe-
doria e do alto da nossa reconhecida 
perieia, que o presldento do Congres-
so Constituinte havia de ser o dr. 
Lopes Chaves, digno o patriótico ex-
ailvorsario, que, depais de ter apoia-
do violentamente a politíca daquello 
nogrogado Américo Brasilienso, reco-
nheceu humildemente o sou erro u 
veiu unir-so A uotna invoucivul oli 
gurohln, 

Tinharaoa decretado isso, e, como 
do costume, contávamos com a sub-
serviência patriótica do Congresso, 
qne, do ordinário, n í o ousa tergiver-
sar qnaudo se trata de o^corier aou 
nossos caros interesses. 

Graçaa a D e n i e p nossa habil idade. 
Dão nos falhou o costumeiro apoio 
incondicioual dos mineqtiina quo aln-
gumos a UOiOOO diários, quanLia, aliás, 
insignificante, para quem, como nós, 
dispõe do Thesoaro do lo tado , cuja 
renda orça por mais de 110.000 appe-
titosos contos de réis, Tivomos, não 
lia duvida, a esperada e absoluta de-
dicação da maioria dos beuemeritoa 
congressistas, que alli collocamos para 
oxeouturem a nosca vontade omnipo-
tente e ao curvarem aos nossos capri-
chos politil-os. 

Man 8urprohendeu-nos (dolorosa-
mente) n inesperada o censurável re-
sistência do 23 representantes do puvo 
que votaram no dr. Cerqneira César. 
Não nos podomos conformar com u 
idéu do quo esses rebeldes se aubtralii* 
ram no imporio da nessa vontade, 
ató agora invencivclmeuto triumphanle. 

Como jú dissemos .pulas culumnus 
do nosso apreciado orgam, cnão po-

Em seguida, começou a trabalhar em 
empresas particulares, por conta pró-
pria on de sociedade com o common-
dador Francisco de 1'nula Santos, com 
uma do cujas filhas ao casaro, a ara. 
d . Franciaca dos Santos Dnmont, qno 
ainda existe. 

Foi assim quo adminiafron as lavras 
do Gongo Sooco, compradas por sou 
sogro, o depois adquir iu do sociodado 
com esto a fazenda do Jaguarn, anti-
go vinculo, comprado á fazenda pu-
blica. 

Ahi contractoa o fornecimento do 
madeiras á mina do Morro Velho, o 
só dopois do desastre do 13ahú doi-
xon o Jaguorn. om 1879, o tomou, 
tambom de sociodado com sou so-
gro, uma umproitada da então es-
trada do ferro D. 1'edro I I , na Manti-
queira. 

Concluído essa serviço, adquiriram 
a fazenda do Car.al, junto á estoção 
desse nome, no Estado do Rio . 

Ahi, tendo peqnena divorgencia com 
sou sogro o socio, separaram a socie-
dade, e, então, Dmnont foi paraj S . 
1'anlo, levando capitaes o oseravatura, 
o fixou-iiO em Ribeirão l'roto, onde, 
depois de do/.o nnnon de colossal 
trabalho, croou o maior estabelecimen-
to agrícola do Brasil—a f.izenda Dn-
mont . 

Easa fazenda representada nada me 
nos de 31-1 milhões do melros q u a -
drados do terras magníficas, com 
4.5CO.OOO cafóoíros; 28 colonias com 
mais dn tj.l.OO trabalhadores o SO l(i-
lometros de linhaB férreas ! 

O commendador Francisco do Pau-
la Santos, avô do Alberto dos Santo., 
Dmnont , ora natural do Ouro Proto, 
o fallocou no Rio, a 21 do abril do 
1P81. Paula Santos fundou o dirigiu 
varias empresas e, por muitos annos, 
um estabelecimento bancario em Ou-
ro Prelo, onde so tornou o centro do 
grando muvimento mercantil. Foi um 
liomem do mérito, activissimo o ope-
roso, cujo nome se coosorva ainda na 
niomoriu do muitos dos nossos patrí-
cios. 

Foi soeio doB Brants, esu lavras do 
diamantes, o negociou muito om ouro. 
Exerceu grando influencia política na 
província, quo o elegeu deputado go-

| rnl liülo partido lilir.-ral. 

M E D O N H O I N C Ê N D I O 
So lar̂ o dc S. Bento 

VÁRIOS PRÉDIOS DESTMlIIíOS 
O HotePfPOèste 

A acção dos bombeiros 

Foi 

10 .1(3 
B,n 

l.ieo 
no7 

Os divorsos roqnerimontos quo diri-
giram á Profeitnrn, pedindo licença 
para o estabelecimento do barracas 
para divortimontos o jogos licitoa, por 
occasião das festas da 1'onhn do Frnn-
çs, foram uasim despaSlados: 

«Sim, em termos» —dovondoa locação 
ser foita dopois ilo p^go o imposto 
dovido pela área correspondento sos 
números designados na planta res-
pectiva, som direito á rostitnição do 
pagamento das taxas, caso n poli-
cia do Estado prohiba os jogos por 
qnalquor motivo. 

demos udmilt ir quo seja um simples i 
incidente político o que «ocorreu no | 0 

Cougresso. Houve um caso do fiagran ' '- ; i 0 

to iudisoipliun, deu-se franca reacçáo 
contra combinações partidárias pro-
Viamonto estatuídas, «, o que ó mais 
grave, fc-z-so tudo seb a inspiração e 
om favor do homen» politicou coiluca-
doa em posições elevudiojimas, quo, 
so corrospondcm, ãs vetes, a moreoi-
montos o virtudes, .impõem sempro 
deveres e restrie'i/Ti«s a que nquelle3 
não podem eximir-se nas conjuncturas 
cminento;nonte poli.i ius.» Esto troeho, 
confessamos, não bri'.Tia pola clareza, 
mas não importa; o quo queremos 
dizor ó que convém, quanto antes, 
alijar do partido os er-eininente i che 
fos drs. Corqueira Cessr, J ú l i o do 
Mesquita o outros. 

J . DE S. 

também candidato á senoto-
conaeguiu obter brilhanto vo-

Caniou no R io extraordinária son-

sação o artigo do dr. Alberto Salles, 

o qual foi tronscrifto polo Jornal do 

Ihaatl, quo o precedeu das segniutes li-

nhas : 

«Do alto valor político, o a;tigo quo 

so vai ler não 6 apenas uma criticn 

severa e desapaixonada do syst.ma 

prenidoncinl vigonte, coino nm l ihoüo 

contra o quo so tom praticado duranto 

a situação republicanu pelos deposi-

tários do poder publico, que desvir-

tuaram a fôrma federativa, transfor-

mando os Estados em fundos das suag 

ambições do politicagem, onde cam-

peia ceiiauruvol d onmor pelos prinoi-

pias de honestidado governamontu!. 

Da tudo quanto so tera cscripto na 

década republioana o arligo ngorn 

transcripto por certo ó 

mais valioso coiuprobatorio da no 

docadencia política.. 

Anxil ion a son genro em muitos dí» 
1 scu-i tentamens, aliás va>orosamonte 
secundados por sna ülha, u esposa do 
dr Henriquo Dnonont. 

Santos Dumont traz, portanto, esto 
bom Banguu mineiro, provado em lu-
ctas o victorias. 

Tem duus irmãos om São Paulo, o 
ar. Henrique Dumon t , banqueiro, o 
er. Lu i z Dnmout , fazendoiro, o, so li o 
nos engaoamos, quatro irmãs. 

E ' parento proximo da família Mar-
çal dos Eantos, do Ouro Preto, o so-
brinho da fallecida sogra do H . con-
selheiro Carlos Atíouso, também fithn 
do íllustro mineiro cummcntlador Pau-
In Santco. 

Do ha muito so ocenpa na Europa 
o nosso joven patrício com o proble-
ma da navegação aerea. 

Ha cerca de dous annos, o Syrrl 
Uni c a.l, a Lrcturepour To»8, a Slrnwl 
Mnyazini: o diversas revistas enropéus 
trataram do invento Santos Duinout, 
quo doado então concorria corajosa-
mente a todas as exporionciac, ató 
oonreguir o espantoso resultado qno 
tnnto nos glorifica. 

Foi iim brasileiro, pr.nlista, natural 
do Santos, o grando Eaitholomou de 
(iusmão, cognominado o «Voador , 

T o i l o s u s p i i r n K - i i o r o s 

Quom so habituou a contemplar a 

physionomia costumeira da nossa 

pacifica o bnrgueza Paulicóa, no sen 

normal statu quo, na faina costumeira 

do seu ramerrão quotidiano, soria sal-

toado de insólita snrprosa, ao ver a 

metamorphose súbita quo se operara 

no facie.1 da urbs pacata e ordeira. 

A's 5 da tardo do liontom, á hora 

ropousada o monótona em qne vai a 

pouco o pouco smoroocondo a lufa-lufa 

ahiuosa do monrojar diurno, á hora em 

que, maximó em dias frios, hnmidos, 

sem sol, como o do hontem, cessa o 

borborinho ulgazarranto da multidão 

dos burocratas, estudantes e cambistas 

do loteria e do bicho; quando 

arqueava sobro a cidade um cóo 

fusco o baixo, dondo cahiam a espa-

ços hategas do neblina fria 0 penei-

rai,to, esbatendo na brnrnti grizalhs 

os contornos dos homens o -Iara cou-

sas; quando raro era o transeunte 

qno arriscava nm paescio pelas ruas 

quasi ermas e silenciosas, foi a po-

pulnçáo quasi toda recolhida nos 

seus laros electrisada por nm abalo 

brusco c imprevisto. Ardia o Gran-

de Hotel do Oústo. Mal fôra dado 

o alarma, pura logo triinsmudou-ac o 

aspecto da cidade. Magotes sobro ma-

gotes d i povo debandavam-se, numa 

carreira vertiginosa, pura os lados de 

onde partira o signal do sinistro. 

No largo do S. jiento o largo trecho 

daa ruas adjacentes apiuhoava-so uma 

mult idão enorme do povo, quo a al-

guns passos do distancia assistia, num 

espasmo do terror, num silencio aB. 

sombrndo, á medonha eversão 

grandioso edifício, cuja majestosa fa-

chada estava metade envolta num 

bulcão do fumo, que, em volutas BÍ-

nistras o mina/es, se onovelava o su-

bia eB^íralando para o céo parda-

conto. 

V l o j a 

Tanto pela 
| gnsavu, oomo 

<l:i I m l i i i 

poptiloridado do qun 
pola superioiidado dos 

I seus trabalhos, ninguém ha quo des-
I conheça nesta capital a Loja da 
fiiili.t, cstalieleaimonto de flores o so-
mentea installado o unno pasaado ao 
largo do S. líento, n . 4-A, lios baixos 
do (Jra.ule Hotel ii'Oéiie, conformo esta 
mesma folha tevo então occasião do 
noticiar. 

Pertencia a loja á firma Dietseli & 
S-lilick, dons operosos membros da 
colonia gerinania domiciliada entre 
nós. O soeio ar. Schlick acha-so ha 
tempos no Kio, ondo dirigo unia casa 
filiai, lá estabelecida. O outro socio, 

Diotsch, havia também pnrtido 

quem primeiro commettou o gravo i ro 
bloiua, abordado depois por outro bra- j H1. 
sileiro, o paraense Júl io Cosar, que ; ( i l linta-feira desta semana para aquello 
constituo, por assim dizer, o ponto in-, c n p j l a | t o m v , s t a do ohamado do sr. 
tormodio da relovanto questão ora ro 
solvida por uin brasileiro, 

Nós, qito deixamos ao desamparo os 
r.ouies do tantos artistas notáveis, como 
o Aleijtldinlio, mostro Valentim, n o 
falando em outros, sobretudo romau-
cistas o poetas; uós que não prezamos 
os nomes históricos do nossos gramles 

S â f t T O S D Ü H O ^ T 

Sohliolv, para fazer a ornamentação do 
palaci j do Catteto, ondo so realison, 
como sabem os leitores, o casamento 
do sr. dr. José Bonifácio de Oliveira 
Cout inbo com u:na das oxmas. lilíias 
do sr. presidente da Republica. 

Ficara o estabelecimento comrncr-
• o .ciai, durante a sua ausência, confiado 

á o docnmoulo • eBtadistas, cujos lumulot , como o do | á direcçáo do empregado Augusto 
I marquez de (Queluz, andam cobortos i Huller, quo oru auxiliado nos tralja-
ai>enas pela terra caridosa e beaifazejn,, lhos da loja por nm outro empregado, 
donde «uns cérebros hauriram u auivu do come Lu iz de tal. 
para as luotas pertinazes; nós, quo I Eram prosperas as condições fiuan-
des),rezamos as nossas tradições, como coiras da Loja da índia e considerável 
os nossas obrc.s de mais subido valor, o seu atoch do someutos do todas as 
— nós não podomos doixar agora, sem ! qualidades, lloren artiliciaes e naturaoa 

Gymnasio de Campinas 
Don-so ante-honten» começo aos con-

cursos do Litteraturu o Historia Na-
tnral . 

Ein Litturatnra, o ponto tirado loi 
cElomeutos estatísticos da Litteratur» 
Brasileira». 

Foi também tirado outro ponto, con-
sistindo em um trecho da Eneida, paro 
interprotação e analyio. 

Da banca de Historia Natural náo 
compareceu um candidato, e outro le-
vanton-so logo depois de ter lido o 
ponto, que era Jmectos. 

Quando do toda parto do mundo 
eliovem accluaiaçõort sobro o nome do , 
um mineiro glorioso, não pôde o po-i 
vo da oapita), representante natural 
de todos cs minutros, conservar-so in-
diiToronte ao exti&ordínario aeunteoi-
mento quo vem trazer a chavo do pri-

; meiro problema do aeculo—a navogu-
' ç io aerea. 

| Poucos conhocerío, talvez, quem 6 
j Santos Dumont , o .nveutor da neieo-
| nave quo triumplial^ieute, como unia 
j uguia victorioan, circulou tres vezes! 
era torno do piuacnlo da torro EifTol, 
por entro as acclamnções phrenotieaa do j 
povo do Paris, 

L ' um mineiro, filho o neto do 

pois, um nppello no povo, pnra j 

um grito do alento, som um Ave con-
solado!' o carinhoso, no meio das uni-
versaes aoclamaçõcs da sua gloria, o 
mineiro eminente a quem ontros povos 
premoiaiu agora, 

Paço, 

quo trausmitta ao nosso coutcrruneo 
as expressões de justo orgulho o des-
vanocimouto por tão alevautado tri-
umpho. 

Um livro recolherá os nomes dos 
subsciiptore^, o um modesto obulo será 
gentilmente recobido pela redacçáo do 
IJi'iíio para a transmissão do telegram-
ma a Santos Dumont . 

A mensagem do povo de Minas falará 
de certo ao coração do nosso patrício, 
Como um suavo e carinhoso olhar ma-neto do mi-, 

neiros, que ora conquista para sua pa- . tornai, vindo de longe, da torra da 
tria os louros immarcossiveis do nmn pátria. 
victoria piua todo o sempre memorá-
vel. 

AFro.vsi ARI N O S 

O Dlayio de Mina* publicou em son 
numero de 17 do corrente nm eloquento 
nppello ao povo da capitul em prol de 

I Santos Dumon t . Subacrovo-o o ta-
lentoso escriptor dr . Affonso Arlnos. 
Com a devida vònin, reproduzimos 
hoje o bellissimo artigo. 

Guardando o leito ha aossenta dias, 
aeba-ae gravemente enferma, tendo 
aoffrido uma dolorosa operação, a exm». 
esposa do sr. Antônio Prado do Quei-
roz Tellos. Infellzmenlo, eates últimos 
diaa tôm-*e «ggravado oa sen* pade i-
mento*. 

Es tá ao cuidado do~ diatinetoa medi-
roa drs. Arõaldo Vieira de Carvalho, 
Dc lpb ino Ulbfia Cintra e João Egydio 
d* Carvalho. 

Fa^emoe votos polo sen completo 
restabelecimento. 

CUNHA CABRAL A C. 
TmporlaJer** *e iMree para vMraf«< 

i u M * . l u r r o , 31 

O governo francos acaba de gnlar-
donl o com a fita <Çu legião do Honra, I 
o o du Allomanha fui de certo conlc-
tir-lhe o prêmio da J (.O.OUÜ francos. ) 

K' justo, pois, que csqueçimos por ; phjco ,ie S . Pnnlo. 
um instante a» nosaaa misérias c a , ; Foi proposta o acaeita para sócia 
nossas estereU qu^tíuuculas, para ele | i , o n o r f t r i a a distinota escrit.tora norie-

- - - . . . -i- n l n I U , ; c a n ! l i m r 8 Maria üobinson Wr i 

i o s t í í a t o H i s t o r i e o 

Renlison-sn hontem mnis uma ses-
são do rnstitnto Histórico o Googra 
phico do S 

varmos o espirito ia j.ar» amor do 
nossa torra. 

Saatos Dumont nasceu em Minas, 
creiiioa que uu íazaa la do Jaguar,!, 

! mnnicípio de Saeta Luz ia do R io das 
I Vclhai, e ú filho do dr . Henriquo D u . 
' moat, tnmbom uuscido neste Estado, 
uo município de Diannntina, o n 
o fallecida no R io de Jai.eiro, ro ro-

; grea«ar da Europa, em 30 de i.gosto 
de 1803. 

J Henriquo Dumont recebeu em Dia-
mantiua os primeiro* rudimentos de 

I instrucção e, doada a escola primaria, 
começou a mostrar a aoa_valor. Se-
gnindii para a Europa, ob.eve em Pa-
ris o dip loma de oa^iheiraL pela Üa-
cola Central do Artes $~)f*aafaotnra*. 

Voltando a Minas, áui t«S3, exerceu 
o (ogur da engenheirb da província 
r, ao lado dá I raucia-l) Haífeld o Ilen-
riqae Gerber, doi^oirènçma a mtíUos 

; trabalho*, qne a iadà • -conservam, 
i como a ponte aebr . o rio das Velhas, 
dnrnnte a iitesidcatia de Saldanha 
Mar inho. • 

ght, anetora dn lhe ííew Rraiil. 
No recinto foi introduzido o novo 

socio effectivo, dr. Amanrio Ramos 
Freire. 

Na 1." parto da ordem do di.i, o dr. 
Jagnar ibe accnpou-se da descoberta do 
dr. Santos Dumont , propondo uma 
moçiin de felicitações a ovse distineto 
brasileiro. 

O ar. ministro da Iudnatria e Via-
ção declarou ao das Relaçõsa Exterio-
res qne, comqnanto reconheça a con-
veniência de fazer-se o Brasil repre-
sentar no Congresso Internacional de 
Estatiatiea quo ee deve reunir em 
setembro proximo em Budapesth, não 
pôde designar representante por falta 
de verba no orçamento. 

A ç a r i a n o e C o l l a p ^ s 

viwho» rr tüm 

iV« ta it tSãe faulo. n. 1 

objectos para ornamentação, chá 
matte. ferramentas para jardineiros e 
liortelôes, o m.tin uma infinidade do 
cousns referentes /iquelle ramo de nego-
cio. 

Pois foi alli quo começou o pavoroso 
incêndio, hontem presenciado por quasi 
toda a população da capital. 

A « r i j j e m <I» l o g o 

^Inito so dizia ácêrca da origem do 
fogo; innumerus oram as opiniões a 
tal respeito, todas mais ou menos 
desencontradas. 

Apurou-se quo o fogo começou da 
maneira quo vamos narrar. Ò em-
pregado, sr. Angnsto Rnllor, ás 5 ho-
ras, ou 5 e 10 minutos da tardo, diri-
giu-se ao interior da loja, tomou de 
uma cadeira e nolla tropon, riscando 
nm phoBphoro pai i acccnder o bico de 
gaz incandescente ahi existente. 

(E' preciso notar qno na Loja da 
Ir.dia era costumo aooender-so o gaz 
sempro muito cedo, por sor a casa 
demasiadamente escura, principalmente 
nas repartições intoriores. Hontem, essa 
escuridão mais se ncccntuou, devido u 
estar a tardo chuvosa o nublada). 

No momento em que o sr. Angusto 
Buller chegava o pliosphoro acceso 
ao bico de gaz j á referido, foi violen-
tamente atirado da cadeira no chão, 
devido ao choque fortíssimo de uma 
medonha oxplosão.'., Havia, pareoe, 
grande escapamento de gaz ao enca-
namento. 

Ferido na mão esquordn, que foi 
horrivelmente queimada, osr . Angnato 
linller deitou a oorrer para os lados 
da frente da loja, com grande austo 
de Lniz , que, teudo ouvido a explosão 
e vendo ierido o seu companheiro, 
sem mesmo saber do que se tratava, 
inoonscientemente, pôz-ie também a 
correr para a rua. 

Quaudo o sr. Angnato Buller, mo-
mentos depois, voltando a si da cosi-
moção quo aoffrera, qniz voltar ao 
interior da loja, para voriüeai talvez 
a cansa da explosão, teve f u e reeoar, 
e desta vez ás earreirai, porqae, então, 
impatnoso meesdio já 
«ADte em que estivara e a* 
fy começavam • ae estender áe prate-

Iei rns, ao tccto, e grande quantidade 
de fumuça negra tudo inundava. 

Era iucrivel a rapidez oom que o 
fogo se alastrava, alimentado vigoro-
samente pelos objeotos de palha, de 
vime, pelas folhagens secoag e por 
tudo quanto constituía o grosso do 
etoek da Loja da índia, no sen ramo de 
negocio. 

O a v i s o i t o i n c ê n d i o 

Aos gritos do ar. Augusto o do em-
pregado Luiz, acudiram alguns popu-
lares, quo no momento passavam pelo 
largo de H. Rento, o logo as certifica-
ram do incondio. Uns gritavam, outros 
corriam, outros apitavam, tndo iato no 
meio do uma uuoiouude e uma confu-
são enorme. 

Não tardou em uppareoer no local • 
rondanto Caetano Konetti, praça n . 
]')8, da !'<• companhia da guarda cí-
vica, que immediatumente deu aviso 
ao corpo de .Bombeiros pela caixa u . 
12, (ás 6 hs. o 17 ms.) tratando, dopois, 
com diversos populares, da retirar 
para a rua us mercadoria* da loja 
uinda não attiugidaii pelas labaredas, 
pouca consa, cntrotuuto, puderam sal 
var, visto como as chammas tndo in-
vadiam e tudo ameaçavam deatruir, 
em meio do ondas espessaa de fumo 
negro. 

Nos estabolocimoritos vizinhos, prin-
cipalmente no Grande Hotel d'OMe, 
r upMo do hospodes, j á a easo tempo 
reinava indeacriptivel oonfosão. Todos 
queriam fugir ao incêndio e ao mesmo 
tempo carregar comsigo, em salva-
mento, o que era seu. 

Mais avisos í^rum dados ao corpo 
de Bombeiros por outras caixas da 
cidade e por tolephone de casas par-
ticularos o commerciaes, sendo tambom 
avisudu do faeto a Repartição Central 
do Policia. 

O f » ! j o s e a l a s t r a 

Com incrível rapidoz as labareda* 
dominaram dentro em ponoo toda u 
loja, ameaçando ostendor-so ainda no 
pavimento superior, dopondcncias do 
Grande II Ir! á'HéaU•, o prodios vizinhos, 
enjoa u:< o proprietários fugiam 
espu7oril 

Enoruit ião se noton, então, em 
toda a cidade, o foi observado nos 
arrnbaldos 08 mais longiqnos. 

O povo, em compacta massa apinhada 
nas proximidades do local, aguardava 
com anciodado. 

A « j l i u f j ado d o s l i o m b c i r o s 

Cinco ou seis minntos depois do 
aviso dado á Estação Centra!, chega-
va o Corpo de Romboiros, com o seu 
material do promptidão, todos os of-
íiciacs e o sou commandante, ao local 
do sinistro, 

O povo fez-lho ostrepitosa ovnção. 
O ataque ao fogo deu-so immedia-

tamento. Havia agua em abnndanoia. 
As machinas entraram a funccionar 
com a sua maior prossão. 

As labarodas, entretanto, cada vea 
mais impetuosas, se tinham então alas-
trado ao Jíotcl d'OMe o já o destruíam 
em purte. Felizmento, ningnoui mais 
lá havia. D o Jlutcl d'OMe passaram 
rapidainoDto aoii diversos negocios in-
ntallndos nos baixos, tanto do lado do 
largo do S . Bento, oomo para oa la-
doa da rua da Bôa Vista. 

Favorecidas por importinonto cor-
rento do vento que, no momento, rei-
nava om sentido nordúste, ns cham-
mas, embota valentemente atacadas 
por todos os lados, não diminuíam a 
Bua marcha deatruidora. Tudo der-
ruirom. 

Arderam completamente o Hotel 
d'Oécte o os estabelecimentos dos bai-
xos, cuja descripção damos maio 
abaixo. 

A s « 1[2, não tendo ainda o fogo 
cedido, foram chamadas, como roTor-
ço, as ostaçõea do Braz o do Santa 
Iphygenia, comparecendo estas sem 
demora, ás I) o i\ Novo o mais vigo-
roso ataquo so fez então ás labaredas, 
quo pareciam querer dominar todo o 

\ quarteirão. 
| Nada manos do onzo mangueiras 
funecionavam nessa occasião, portan-
do-so os borabeiros com bravura no 
desempenho da Btia árdua tarefa. 

A's 8 horas da noite, o fogo cedeu 
e dnhi a aígumae horas estava com-
pletamente exlincto, retirando.aa os 
bombeiros ás 11 1[2 da noite. 

Damos cm seguida, sob o titulo 
Pormenores, todas ns notus colhidas 
pela noosa reportagem ãoêro» do mo-
donlio sinistro. Coordenal-os uo mo-
mento e dal-os om ordem, é-noo ab-
solutamente impossível, em vista do 
adiantado da hora em quo eterovo-
moa. 

P e r m e n o r c H 

O Gn.vxwt Hotei. n'OEsxr.—C'pm-> 
so sabe, o Grande Hotel d'Ueste, no gê-
nero nm dou mais antigos estabele-
cimentos existentes om S. Paulo, era 
situado no largo do S. lienlo, n . 4, 
esquina da rua da Kda Vista, o con-
formo já acima dissemos, o incêndio 
destruin-o todo, só restando do pó as 
suas grandes paredes. O folhado, o 
teeto o o assoalho abateram comple-
tamente, sendo absolutamente totae» 
os projuizos. 

O estabelecimento era dn proprie-
dade do sr. Francisco c.alixto Meza, 
quo nelle residia com a familia, o 
estava segnro, ao que nos disseram, 
nns companhias ylMMiaiicc o Omiiner-
ekl Union, em círca de 100:0005. 

O prédio era de propriedade do 
Mosteiro do S. Bento. 

Logo quo so declarou o inoenilio, 
os bospades fugiram eapavoridoa, indo 
eb refugiar em outros boteis o oasas 
vizinhas, aaiim como o dono do hotel 
e sua familia. 

A occaaiáo não noa permitte entrar 
em ontras minndeneiaa. 

Os CUTB0» ESTABELECIMENTOS ATTW-
GHJO- PELO rooo.—O» ontros estabele-
cimentos qne mais «offreram «ão to-
dos situadoa nos baixoa do (hande 
I I , lei i'OMe. 

Na ««quina, «o n. 2, com nma vitri-
ne e uma porta para o largo de S»o 
Bento e uma vitrine e uma porte p«-
ra a rua da Boa Vista, oram estabeleci-
dos mme. Paulina Noscheaif & I n s te* , 
oom fabrica de eol let .» Tudo foi dí»-
traido. O estabsleeimesto estava ee» 
curo. 

Do lado da n u ds I ..a Vi . ta havia: 
Ao N. 78. o S I Mo Bt-nr barbeiro • 
perfumaria*), do ar. Erue*to Bepoglta. 
Todo destruído. 

Ao n. 70, i k i porto qoe «ovo m » 

greeeo so ltei.1. , „ . 
So o. l i , a u < i Kndriut, l i v m » • 
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papelaria, que eoffrou considerável* 
prejuízos, npeear de terem l ido salvos 
moitas armações, livros a papeis. 

Nos oitos da Casa JSiuIrnrl, residia a 
patteira miua. Oawaldo, que alli ainda 
se consetvava oom mais ires mulheres 
• um menino, qnondo o inoendio j& ti-
nha dominado todo o Hotel e se alas-
trava para «quelle lado. Essas mnllieres 
pereceriam fatalmente, se não fossam a 
oorngem e abnegação dos srs. major 
Neivu, commandante do Corpo de Bom-
beiros, dos escrivães Cliristiano Gui-
marães, ticliaBtião Pereira, Aristides 
MercOa e escrevente Lycurgo, o sar-
gento Aphrodisio Vid iga l o as praças 
Anton io Luiz, Emíl io do Assumpçáo, 
Ernesto Correia, João Alvos, Moximi-
liano Vieira e Gustavo Correia, que, 
penetrando no prédio, uns pelas portas, 
outroã pelas janella», ás quaos oollooa-
ram escuda, arrastaram-u'as para a 
rna 

Merece louvores o procodimonto da-
quellas pessoas. 

Ao n. 80 existia a loja .4o Beija Flôr, 
estando o prédio ultimamente vago. 

—Para o lado do largo de S. Cento, 
havia : 

Ao n. 2 — t , a sapataria de Frauoisoo 
Fal lardó & C. Prejuízos totaes. 

Ao n. 4. ora a entrada do Hotel. 
Ao n. 4-A, a loja da índia, onde ae 

originou o incêndio. 
Ao n, 6, era estabelecido, ató ha 

poucos dias, a loja do ferragens dos 
are. Panzer <& C., que se mndara para 
o n. 10. 

Ao D. 12, era a entrada da residên-
cia do dentista dr. Emí l io de Mosqui-
ta, qno tinha escriptorio e morava no 
pavimento superior do prédio com sua 
família. 

Ao D. 14, era estabelecida a Socielá 
Italiana d' Rrportaiione Enrico dei-
VAeqna. 

O tccto da casa n . 12 abateu com-
pletamente, sendo enormes os prejuí-
zos. Nos baixos, ao n. 14, estuvum 
installados o armazém e deposito da 
Societá JMimia de Exportazione, qne 
tamhcm eofifreu prejuízos, mais causa 
•los pela Bgnn, que pelo fogo. Havia 
alli em deposito grande quantidade de 
tecidos da Fabrica de S. l íoque. 

Todas as casas sitnadas nos baixos 
do Hotel do Oósto também .eram de 
propriedade do Mosteiro de S. Bento, 
desde a cata HeliCAiqua (inclusive), 
ató a rna da Boa Vista. Quasi todas 
estavam seguras. 

Os xombcibos—Da estação central 
compareceram logo ao primeiro aviso 
e com oa carros do material 03 capi-
tães Graça Martins e Gama, quo fo-
ram os primeiros a atacar o fogo, sen-
do victoriadoB pel.1 mult ião ; o capitão ' Oeste, soubemos que o sr, 
Alexandre, o tenente Godov o os" al- j Borges do (lodoy M.icotu, 
leres Siqncita Emíl io, Loul o Ade-
lino. 

O ntojor Neiva, cominandante, que 
hc achava cm sua rosidencía, compa-
receu minutos depois do aviso. Tanio 
otticiacs como praças trabalharam va-
lentemente na extineção do fogo, mo-
rocondo elogios de quantos o presen-
ciaram. 

—Sendo pedido reforço ás estações 
de Santa Iphygenia e Braz, compare-
ceram e\tas sem demora, a primeira 
sob o commando do alteres Cyrino, 
com o respectivo material, estacio-
nando a machina n. ti, Cerqttcira César, 
do quo u machinisto o surgento Bo-
iiedicto Antonio do Nascimento o fo-
guista o cabo Manoel Mendes, á rna 

10 de Novombro, esqnina da rua da 
Boa Vista; o a secunda, sob o com-
mando do nlferes I)iogo, funucionuudo 
á rua Florencio de Abreu, osquinu da 
travessa Florencio de Abreu, diri-
gindo a maohina n. 5, Thcotloio Sam-
paia, o macliiuista .Miranda a ajudante 
o cabo Curdim. 

Funccioiiiuauí, ainda, 11a extineção 
<la incendia, as eeguiutcs muchinaa : 
o . 4. Silva Telia. á rna Libero IJadarô, 
eiquinu da rua de S. João, machinista 
Josó Pedro o foguista João Cosario; 
n . 9, I.obo Viauua, Ú rna da Bôa Vis-
to, esquina da rna do Rosário, machi-
nista sargento Seixa o foguista cabo 
Moreira; n . 0, Giaecho da Oa\na, ma-
chinista Alfredo Carvalho, chefe do 
registro, sargento índio o foguista, Cor-
los Cnnichiuli, á rua da Bôa Vista, 
««quina da do Bosario. Foi osta a 
primeira mochiua que começou a func-
cionar. 

— No serviço do extineção foram 
utilizados 12 esguichos, sendo esten-
didos cerca de 2.500 metros do man-
çt:e>;is. 

—Por sna netividade. distinguiram 
se os seguintes inferiores do Corpo do 
Bombeiros: sargentos Manoel Pereira, 
qne trabalhou no 1° andar do tiotol 
<lo Oeste; Gttun, no telhado da casa 
Ddl'Acqua; liochael, 11a loja de ftoros; 
Álvaro, ua casa Eudrizzi , e Costa, no 
1° andar do prédio n. 8. 

—Quando no Corpo do Bombeiros so 
recebeu aviso dc incêndio, achava-se de 
estado o capitão Graça '.Martins o de 
sorviçr, o telegraphísta Juvenal Pizn. 

—Praçue de bombeiros penetraram 
na casa UeliAcqtm e retiraram para a 
rua grar.de quantidade de fardos de 
fazendas, que f:iraui depositados em 
uma saiu do Mosteiro da São Canto, 
gentilmente cedida j elo sr. d . Ab-
oade. 

—A'.^ 'í a 40 uiinutos da tarde, quan-
do o lo£o era mais intenso, sentiu-se, 
em algumas linhas, pequena falta da 
ognu. o que, entretanto, felizmente pou-
co durou. 

—A's ti.õú, os bombeiros cortaram a 
C( mmunicação dos prédios incendiados 
com a cusa IhWA-tjt-a. atacando valan-
temrnto o fogo. evitando assim a sua 
completa destruição. 

—A secção do Braz regressou ao 
quartel ás Ü.ííO, o a doOéste, ás 10 e Üõ 
da noite. 

—A Estação Central retirou so ás 
11 ãeixuuJo uma turma para o 
serviço do rescaldo. 

—a l o u c i A — D a policia vimos pre-
f.oníes as seguintes uuetoridades : dr. 
Agenor de Azevedo 5° delegado, que 
so achava de serviço na Central; o dr. 
Haraiva Júnior. 2" delegado auxiliar; 
dr. Telles P.udge, '•',•> delegado; dr. 
Albuquerque Pinheiro, 1° delegado; 
dr . Antonio de (iodoy. 1" delegado 

—Paro contei o povo e estabelecer 
am circulo onda os bombeiros pudes-
sem livremente trabalhar, compareceu 
uma foroa de 20 praças, da guarda oi-
vioa, sob o oomraando do surgonto 
Horacio de Panla, e mais tardo um 
reforço do 50 praças do 1.°, commonda-
das pelo toneute JosJ Antonio Aze-
vedo. 

—Foi detido, para averiguações, Al 
frodo Biiller, empregado da Loja da 
índia, e boje deporão na policia Lu i z 
de tal, empregado da mesmo casa, e 
Manoel Joaquim, empregado do Hotel 
do Oésto 

—líucebeu o aviso, no Corpo, o to-
legraphista Nicolau dos Santos, dodo 
pela cnixa 11. 19, do largo do S. Beuto, 
ás õ.->0 minutos da tardo. 

0 segundo aviso foi rocabido um 
minuto depois, sendo dado polo caixa 
n. fi, quo está situada no rua de 8 . 
Bento, esquina da ladeira de S. João . 

—Os aviuos expedidos ús secções do 
Oéste e Braz fórum dados, á primoira, 
ás B.3 >, o ó segunda, ás 0.25 minutos 
da tarde. 

—O inquérito sobro o inoendio oerú 
feito pelo dr. Telleo llmlge, 3.° delo-
gado. 

Notas avclsas—O telhado da caso 
abateu completamente. Muitas das mer-
cadorias retiradas dossa casa por po. 
pularos e soldados foram atiradas nu 
eutrada principal do Graude Hotel 
Paulista. 

—Da Liijht and Pou-er compareceu 
uma turma de empregados, que, sem 
demoro, tratou do isolar os lios cou-
duetores de electricidade, que porven-
tura tivessem commuuicaçõo com o 
prédio incendiado. 

Dentre ossos empregados vimos: 
Fabri Haldi , Frederieb Ungricht, 

Gustavo, G iuo Amondter.[o ongenhe:ro 
mr. Perry, o inspector Kerns; o enge-
nheiro Demnret, secrotnrio do eugo-
uheiro-ebufe da rMo electrico, e aluda 
outros funcoiouarios duquella oompo-
nhia. 

—I)a Itepartição do Águas estiveram 
presentes : o dr. Theodoro Sampaio, 
director, o engenheiro Heroulos Cam-
pngniolí, e os manobristas Guerreiro 
o Beuedioto José. Herviu-se para a 
extineção do incêndio das agtias quo 
correm pola linha do Morcadiuho o da 
da Avenida Paulista, que pussa pelo 
rua du Esporança. 

— Diss&ram-uos qne o caso dos srn. 
João Panzer à ( ' . c-stá uo seguro por 
duzentos e tantos coutos, e a casa DeV 
Acijiin, jior 8"0 contos, no L'Un on. A sa-
pataria Pallardó c-ntava segura em 
2U:00t)$, na mosmo Conipaniiia. 

— Dentro os hospedes do Hotel do 
Francisco 

fazendeiro 
o chofe político cm Jabolicabal se re-

I fugiou no hotul Uebccchino, ú rua do 
S. José, com asna esposa, d . Anua 
Carulina do Nascimento. 

— O soldado da guarda civioa, n . 
t 7õ, Joaqu im Piuto, salvou uma mtt-
> lher que cahira som sentidos á porta 
j do Hotol do Odste, logo 110 couicço 

do incêndio. 
— Tal era a impetnosldade do fogo, 

que do qttasi todos os pontos da ci-
dade so avistavam as laharodas, qno 
so elevuvam u altura o\traordiuaria. 

— Logo que o fogo começou, uma 
das costureiras que trabalhara 111 fa-
brica do colletes já citada, teve uma 
syncope, cahindo no uaeio du rua. Foi 
logo soccorrida por cuas companhei-
ras e por outras pessoas, sendo ro-
colhida a nma casa próxima. 

—Logo quo os bombeiros atacaram 
o fogo quo lavrava na frente do pré-
dio, ns chammas diminuíram rapida-
rnento, ató qtie complctamouto dej-
apparceotam. 

A ecormo multidão que so opinlto-
vu no largo do São Bento saudou, 
então, os bombeiros oom estrondosa 
salva do palmas. A todos parecia que o 
fogo estava dominado; luas dahi a pou-
co crescia o fumo nos fuudos do prodio 
o mais impetuoso, então, con.oçou o fogo 
na sua destruição. 

— A praça n, 2',), da 1.» companhia 
da Guarda Cívica, enfrentando grundo 
perigo, mibiu par nina oscada n uma 
das janellas do Hotel, lado da rua 
Hoa Vista, o salvou um cachorro quo 
se achava no patamar. 

Essa corajosa praça procurou ver se 
encontrava alguma pessoa nus depen-
dências do Hotel ; mas o fumo não 
permittia quo se penetrasse nos apo-
sentos, e foi ella forçada a descer do 
prodio. 

— Corria o boato do havor perecido 
no incenuiu tinta lavadoira do l lotc l . 
boato que mais tarde foi felizmente 
desmentido. 

—Duas pessoas vimos nós descer 
por nma escada. Achavam-se ellns nas 
jaucllas do lado da rua Boa-Visto, já mal 
nupportando a fumaça que otn abun-
dância suliia pelas janellaa. Felizmente 
mão caridosa acndin com uma escada 
fornecida por uma casa commcrcial 
da vizinhança. 

• 

Foi nos impossível, conto acima dis-
semos, redigir cm ordem o nosso 110 
tieia sobre o medonho sinistro, devi-
do ao adeantado da hora em que a 
roportogom nos trouxe as suas notas. 

Tombem nos foi impossível averi-
guar liontcm mesmo 03 prejuízos nta-
teriacs causados pelo incêndio, o qne 
só hoje se poderá fuzer. Calculam se. 
entretanto, esses projnizos em algumas; 
centenas do coutos. 

Na cidade, dnrante o tempo que da 
rou o incêndio, e prinoipulmente nas j 
inunediuções do local do sinistro, era ! 
extraordinária a agglomoração (le povo. | 

G u a r d a fóaciunal 

Hoje, á 1 hora da tardo, doverão os 
inferiores o guardas pertencente? ao 
K^'» batalhão comparecer ao quortel, 1 

paia excrcicio de iustrucçáo. 
—Foi nomeado corneta-mór dosto ; 

batalhão, com a praduoç&o de l i sar-
gento, o guarda Ângelo Alves, ex-cla-
rim do 10' regimento do exercito. 

—As propostas para o preenchi-
mento dos postos inferiores deverão 

Snccessos em Sorocah 
Escrevem-nos de Sorocaba: 
«Continua a nossa paoitloa cidade em 

verdadeiro estado do sitio. Os secretas 
pullnlam por todos oa cantos, impe-
dindo quo se façam commentarios a 
respeito das arbitrariedades comiuotti-
das á sombra da Justiça. 

Um faoto que claramente demonstra 
a voracidade desta nsserçâo i\ a prohi-
bição da venda d ' 0 Comuiercio de Silo 
Paulo, uesta infeliz cidado, onde os 
fuotos occorridos nunca tiveram a im-
portância que lhos qt-.erom emprestar. 
O vosso jornal tom sido muito procu-
rado, mas <5 com o maior diffionldndo 
qno se pódo obtor o numero do d io . 
Aos que proonram osta folha, responde 
o vendedor ambnlante quo lhe oom-
prarom todos os oxempbires, 011 couso 
semelhante. 

Pareoe-nos esto faoto ttm abuso som 
nome, o, por falar em abuso, tenho a 
dizer-vos quo durante dons dias não 
permittirom a outras pessoas, se não 
os passageiros, a entrada na plataforma 
da estação desta cidade, onde, á cho-
guda dos trens, tintas (iü praças fazem 
exercícios militares, inlvoz como intuito 
de itit uiidar o povo. 

Irrisorio ó este movimento militar 
em Sorooaba, onde roinaiu paz o cal-
ma, apenas interrompidas pelo toque 
da cometa fatal quo se f;tz ouvir a 
deshoras; todos tremem então, pensando 
em nova violência e tomvndo que suus 
cosas sejitm varejadas peles garantido* 
res do ordem publica. 

Da gróvp, quo so originou por falta 
de pagamento ao pessoa), querem fa-
zer gravo dolicto, e assim 6 quo con-
tinuam a prender infelizes operários 
como implicados nos últimos aconto 
eimeulos; cotivóin notar que a referi 
du gróve terminou quando o dr. 'lol-
K*s Bttdge garantiu ao pessoal qne olle 
serio pago. 

Outro facto que se tornou bem gra-
ve foi o da grande int imidade o ami-
zade mesmo do delogado militar e du 
administração da tíoroculiano. Pareoe-
nos que o delegado militur (deveria 
ser imparcial paru apnrar os focton 
com inteira justiça. Assim, porém, não 
acontece. Mora o delegado militar 110 
Hotel 1 Io \'(<<n'e, oudo so hospeda o 
pessoal da administração da Boroca-
bana, com o qual o tenente Bernur-
dino cutretem sempre larga e uinis-
tosa conversação; contem á mesma 
mesa, passeiam juntos, e ató estabele-
ceu o delegado militar o seu quartel 
uos oseriptorios du Sorocubuna, cujos 
empregados huporiores assistem ainda 
aos depoimentos de todos cs que são 
aromados de instigadores da grévo, 
fazendo, por vezes, cltulaças, ás vezee 
insultuosas, o dando apartes nou en-
fadonhos iuterrogutoiioa do sr. delo-
gado militar. Se, porém, «s anetorida-
des procuruvam haruiouisar o pessoal 
do companhia com a admiuiatroção, 
não fez assim u mesma administração, 
que desrespeitou o incrit isúmo ju iz 
du Diroito da comarca, quo acollten 
grogsciraiuonto a commissáo popular e 
que t;o inimizou com o povo suroca-
buno. 

Escudados na força aqui aquartela-
da, fizeram c» novos administradores 
da estrada acintosas demissões o uciu-
tosaicento também mudaram o tratam 

ropantçoea aqui cxtti-

«lr. Podro Atbne», delegado; major f e r ' I>ov ,? < , ! l a «emaua próxima, Bprc 
José Bento, subdslegado da Central; 
d r . Pinheiro e Prado, supplente do 
1"; capitão Silverio de Moraes e João 
Evangelista de Souza, eubdelcgados 
do Sttl da Só; dr . Arthur Budge c ! 
capitão Matarazzo, sitbdolegados do 
Sante fphygcnia, e outros uuetorida-
des, de cujas tomes não nos recorda-! 
n o s . 

O sr. chefe de policia assistiu ao 
incêndio de uma sacada da rua da 
Bóa Vista. 

Vimos também os seguintes officiaes: 
tenente-coronel Argcmiro Sampaio, 
comroandanto da brigada: capitão Jay-
mo Marcondes e Artbur Osorio, aju-
dantes de ordens dos srs. presidente 
do Fstodo e chefe de policia: napitão 
Pinto, major José Pedro, major Hran-
co, major A j i es de Castro, capitão 
Pedro Arbties, tenente Cascudo, te-
nente J ú l i o de Vasconcelloi, altares 
Qniriuo, tenente Gamoeda, tenente 
José Antonio de Azevedo e outros 
oífloiaes. 

Vimos ainda os segnintes escrivães 
de policia: Cltristiaco Guimarães, An-
gneto de Mendonça, Aristides Mercês, 
írcareo, .Sebastião Pereira Sobrinho, 
Modesto Marques, Anrc-liano Amaral 
• ontroe 

sontadas á approvação do sr. coronel 
commandante do batalhão. 

—Ríqnercn ao commandante supe- ' 
rior pura ser subfnettido a inspoeção 
do saúda o guardo Ernesto Bossi. 

1'oram solicitados da Secretatia da j 
I- âzenda os seguintes pagamentos: de 
l:0Jli S23.;, a Geraldo fguelzi; de 
l l : i r« i7GO, a TJoruel & (.'.: do 22j$S00, I 
a Goroido Lopes dos Santos; de ; 

' 37SÍ100, aos fornecedores do palácio 
do governo ; do f-03, o B . Fernandes 
«Sc C. 

Foi approvado o contracto celebrado 
pelo Siiperintendencia das Obras Pu-
blicas com o Câmara Mnnicipal de Lo-
rena, para a reparação da cadeia local. 

O secretario do Interior declarou A 
('amara Municipal de Bragança que, 
h vista das informações prestadas, é 1 
preferirei a constrncção de um edifí-
cio para se inatallar o grnpo escolar ! 

á adaptação de qualquer dos prédios 
quo foram examinados para tal <1m. 

K8TÃO A Tssda, -1 Pupelarls •-piseola. o 
J«, 3- f 4 - fa-'-:«alM .U, / h - r , 

fk.eo, d» dr. Joí» M,i ts«. M t aw, H-rs. 

do mudai 
tentes. 

Levaram ollcs tndo o que foi pos-
sível para longo do Sorocaba; actual-
utetito estão desmontando as oftioiuu», 
e isto tudo porquo o Co-miurcio tts ,Sti-
ro a!ia protestou contro somelhanto 
mudnnçn, quo vai ucnrrotur prejuízos 
á cidado do Sorocaba, (|UO rui desor-
gunisnr o serviço d» próprio compa-
nhia, prejudicando o proprio Estudo, 
qno tem interesso 1 ua Sorocabana. No 
emtanto, p.or simples capricho so faz 
isto, cem qno uo governo alguém pto-
testa. 

Sem garantias, continuamos aqui ú 
mercú do despotismo uo sr. tenente 
Bcrnardino, o toiuido delogado mili-
tar, pedindo n Dcua quo a voutado do 
forro ito alludido sr. uáo nos atire a 
todos uos calubotiços du Central. 

1'oias coluutnas do vosso briiliunto 
jornal, sempro pi-octpto para acolher 
11 cansa dos justos, pedimos façais 
chegar o nosso brado junto so dr . 
líodrignes Alvos, presidente do Es-
tado. Quo 80 retirem de Sorocaba 
estas CO praças, para assim do novo 
podermos entrar dosassombradamento 
nu nessa vida pacilico o laboriosa. * 

Os jornaos do Bio publicaram o 
seguinte telegromma : 

« Ci yaüá, 19—Um proprio chegado 
do Diamantino oonla quo a força po-
liciul, ha dias suhidu pata olli, está na 
vi lia (1o Bosario, oudo se cneorporou 
a grande numero de paiznnos urmados, 
aocroscontanilo qne o alferos Hrnno, 
coiumandauta dessa força, fez gu trno-
cer todos os pontos do passagens desta 
capital para Diamantino, interceptando 
as comntunieaçóos com essa villa a 
violando a correspondência conduzida 
por viajantes que, sob ameaça do morte, 
são obrigados a voltar aos pontos de 
partido. 

Esto proprio conseguiu paesar, fa-
zendo caminho dentro do niattos, o 
diz quo foram presos, quando viulutm 
para aqui, tratar de negócios, os srs. ! 
Nnno Mendonça, encarregado da casa j 
commercial Generoso 1'once Cí C\, 110 
Diamantino, João Ferreira da Silvo e 
onlrna. 

Diz ninda qne o commandanto da 
força projecta outrar violentamenlo im 
villa do Diamantino, sendo de temer 
qne sejam olli virtiinodos o dr. Fcrreh a 
Mendes o outras inthicncias do partido 
republicano. 

Consta aqui que todos estes desati-
nos obedecem a um plnno das dire-
etores da situação dominante, que, por 
meio do terror, qnerout manter um 
partido em Diamantino, onde o elei- ; 
torado Iho é, na totalidade, advor a ' 
riu.» 

A d v o g a d o s a s o l i c i t a d o r s » j 
i 

PollTARIA ri x AN D O o Nf.\IKl:o TiB AIí-
VOU.\OOS K SOLICITAUOKRÜ .t"AfJ PIVEIt t 
SAS COMARCAS I.O ESTAUO : 

O Presidente do Tribunal de Justiça, j 
attendeado quo a Portaria do 17 de , 
novembro do 187,", determinando o 
numero de advogados e solicitadores 
do antigo distríeto da Delação dc S. : 

' Pauto, necessita ser modificada, cm; 
vista do tempo decorrido o ciicum- : 
staucias derivadas da nova divisão ju- \ 
(liclarin, resolvo quo soja observada ] 
com as seguintes alterações : 

Artigo 1".— Consideram-so Bufticien-
tes para o moviniento forense 

a; Na comarca da capitai, cincoento 
advogados graduados c ciucoenta sol- 1 
licitailores : 

b) Na«-comarcas de Santos, Campi-
nas, Bihsirno Preto o Amparo, dsz ( 
advogados graduados e dez solicita» j 
dores ; 

r) Nas comarcos de Jaliti, riraoiea- j 
ha, Araraqnoru, Mocõco, liio Claro e 
Cachoeira, sois advogados graduados ei 
seis solicitadorea ; 

(f) Nas cornarei» de S . Carlos do 
Pinhal, Santa Cruz do It io Pardo, Ava-
ró, ttapirn, Jaboticabal, Botncatú, Casa 
Branca, S . José do B io Pardo, Serra 
Negra, S. Simáo e Franca, quatro ad-

vogados graduados o quatro solicita 
dores ; 

e) Nas ontrM comarca* rostantea 
tree advogados graduados e tre» soll' 
oitadoros. 

Artigo C.°—Existindo em qualquer 
oomorca advogados o aolioitadore* em 
numero ogual, ou superior, ao neitna 
lixado, não poderá ser conoedida pro-
visão de advogado, ou de solioitodor 
para ossa oomaroo, salvo ciroumatau-
cios o itraordinarias devidamente juBti-
ficadas. 

S 1.°—StS se considerará yatisfeita a 
condição do alludido numoro de advo-
gadas graduados, quando sejam os 
mesmos effeclivamonte residontos na 
comarca desde seis mezes, pelo monoB, 
o tenham pago imposto de proQssão: 

S 2,°—Tal-condição é extensiva om 
relação aos promotores públicos, em-
bora graduados, para preenchimeuto 
do uttmero estipulado. 

Artigo ü.o - Complotaiiilo-se o numero 
estipulado do advogados graduados em 
uniu comaroo, consideram-se suspensas 
as provisõos paro o mesma oonoedidas, 
salvo para o ofloito de continuarem 
os advogados provisiouados na execu-
ção dos mandatos nus causas já eutão 
iniciadas. 

Artigo 4.0—As provisões, quer para 
advogado, gqttor para solioitador, só 
coráo concedidas, ou raformadus, mo-
diauto|iuforniação dos rospoativos jui-
zes 30 bre a idoneidade moral do reque-
rente, o condições do fâro nas comarcas 
ondojjtcr.il mi de vigorar 

b. Paulo, 18 de julho de 1001. 
O presidenta ilo Tribunal do Justiço 

—Ii/nacio Jo.iè de Oliveira Arruda. 

M C Õ S J ^ L ^ E S 

POLYTMSAMA CONCEUTO 
Beapparoceu hontain a artista Tina 

Tatti, sendo roaobida com uma oatre-
pitoso salva da palmas. 

Tem um puuao tuais de proprieda-
du no gasto o canta iioiu muis otleitos 
de detalho as suas copias. 

Emquauto á eatréanto Olga, é uma 
cantora no genoro de L iua Coutos o 
devo, portanto, fuzor prospora oarrairu 
no Poli/tíieantít, 

O rosto do espeetacnlo, om geral, 
agradeu. 

(ENTJ10 D . JOAt íC lM BANDE1BA 

Bouue-se hoje a assomblóa gerul 
desta sociedade dramática do amadores 
para dar posse aos associados eleitos 
para 00 cargos administrativos, 

* 

» • 

Da Casa Hollender recabomos a 
polko Aiirea, do sr, Alfredo (j i i . t io. 

Sahsníos que o dr. Adolpho Maia 
opresontoti honteni podido de demissão 
do o.irgo do f°. dologado auxiliar, as-
sim como o sou substituto, dr. Ernesto 
Moura, qno cctitva em exercício. 

foram nomeadas : d. Amélia Augusta 
do Oliveira Gloria, para substituir a 
professora do grttpo-cscolar do Mogy 
dns Crnzos, d. Benedicta .Martins do 
Oliveira, o d. Brasilina de Araújo, 
para substituir a proTessora do grupo-
cscolar da alameda do Triumpho, d. 
Odila do Toledo idc.cuco. 

A Sttf erintondenrio das Obras Pu-
blicas vni dospeniler OK2$rtlO, com a 
reparação da cadeia do capital. 

Curso dc odontologia 
Os srs. dr. ,1. Coachman, Emil io 

.Alallet o Vieira Salgado, conimissiona-
• los pela classe dos dentistas do São 
Punlo, trafcim da iSreaç.Vo do um curso 
o.luütclogico nesta capital, toiiilc-nos 
nessa sentido, enviado uma circular 
oxponilo a necessidade do tão útil mc-
lhoromento. 

O Comutado de Silo Paulo, accodanilo 
ao appollo da commissáo e colioronto 
com o seu passado, não regateará o 
anxi io do que possa dispor em favor 
da projootada instituição, o par» isso 
pado nos sons leitores o apoio neces-
sário ao enipreheiidiiiionto do classo 
dos dentistas, poilonilo entregar nesta 
rodacção as quantias com quo quizo-
rum concorrei1 para tão justo flm. Para 
inso fica aberto uina sitbscripçâo no 
oscriptorio desta folha. 

Pura substituir d. l i i igido do Paula 
I.opcs, professora intermedia da 1!." 
escola de Dons Corregos, foi nomeada 
d. Anna Lopes Marcondes. 

Foram concedidos sessonta dias de 
licença à professora do grudo escolar 
iln Mogy das Cruzes, d. Bcnedicta 
Martins de Oliveira. 

1 

O C a r l e t t a 
D santa d * Carletta, estamos faoe a 

Para prelecçfto, a bases examinadora, 
fugindo sosapre da* qaea t õu d* glot-
tologln o grammatie* • tangendo m i o 
do nl l imo recurso em favor do prote-
gido, deu aos oandldeto* o aeguinte 

fa«6 com a resultante de um orime e, » ^ . Q t u t t n J u a i i t i r , o b r e a ' t a i t a . 

Fórum. 
Boniiem-so nmanhã, nob o prosidnn-

eia do dr. Josó }luria Bourroul, juiz 
da 2.a vara, os Ceredores de Alfrodo 
Fiirst. 

— O dr. Josó Maria Bourroul, ju iz 
da 2.a vara, por despacho da honteni, 
decretou a falllacia do Almeida A 
Pinto. 

Foram nomenilfcs s.vndicos provisó-
rios os srs. Francisco Struunn o Fran-
cisco Mondes. 

O feito corre ĵ plo cartório do escri-
\ão coronel LtidppTo, do 2.° officio. 

—Está designajla para amanhã a 
reunião dos crotlbres da massa fallida 
do Christiano Werbenduorfer. 

—O dr. Adalberto Garoia da Luz , 
2.° promotor, apresentou seu patecar 
no inquérito policial instaurado, a re-
qncrimento do onlisul italiano uesta 
capital, contra João Iiaptista Delia 
('usa, Josó Bcnr.vo4to o Jú l io gorelli, 
por terem dado vivas seilicioios contra 
o governo do seu poiz, dizendo faltar-
lhe competencia para denunciar os 
accueados, tendo em vî ta o disposto 
uo urt. 407 do Codigo 1'cnal. 

npplaudindo a viotima, estamos bem 

lougo de applaudir o seu algoz. 

Quando, na Capella Slxtino, ouvia-

mos essa* vozes melodiosas, envoltas 

nnm timbro mysterieso e avelludado, 

que 11 mais eelohro pi iiiia iloniia jámais 

conseguiu imitar; quando, nessas abo 

bailas, immortallsados por Michel Ân-

gelo, vibravam ossos molanoholicas e 

plangentes toadas do rouxinol cego, 

desses tlples artillciaos que a infâmia 

gananoiosa do homem seqüestrou á 

sociedade, ú família e ás naturaes 

funeçõee da animalidade, nós só atton-

dlamos ás aoducçiies do cantor, esque-

cendo, por uma destas cgoisticus emo-

ções produzidos pelo sublimo, quo, 

por detrás dossa encantadora tntine-

gru, havia um martyr, e, por detrás 

dolle, um criminoso ospeoulador. 

Acoommetto-uos agora ss-a pbstrao-

ção, qnondo vomo* Carletta, enros-

cando-so aomo uma cobra, transfor-

mando as Hymetricas proporções do 

corpo humano em um embrulho in-

forme, uttmn trouxa mollr, nnm alfor-

ge, esbarrigado ou ciugido pela cor-

da, em quulqtter parte e a talanto do 

almoaróvo. 

Esquooe-nos que Carletta, ainda na 

mais teura meninice o encontrado pe-

los seus currascos om condiçóos esps-

ciaos do lloxibilidado natural, foi 

submettido a mothodicas e iiiqtlisito-

riaos torturas, cm que os ligamentos 

e 03 musotilos foram forçados a dar 

tudo quanto podiam e, mesmo, mais 

do quo podiam. 

Ao oabo da muitos annos, om qno 

os mnrtyrios da desloraçüo se repe-

tiam incessantemente, dia por dia, 

hora por ltorn, consoguin-ss, afinal, a 

oreatura-abarto, o prodígio gymnastieo, 

o homem dnoí$r,do, oonto dizom oa fran-

cezes e quo agora vemos no Pjlythea-

ma, ufano da sna própria monstruo-

sidade, piscando os olhos garotos para 

os espoctadores, atirando liuijos com 

os pós ás senliorss doa camarotos, rin-

do de tudo o para todos, rindo do s ' 

mesmo, ostentando-so foiiz ua sua in-

felicidade, ven tu roso na sua desventura, 

praticando o esforço sem ceforço, as 

contorções sem quo pároco contorcer* 

tira de Curctucci na lUIrratwa i lalúma f 
Essa tentativa d * Carducei consiste 

na introJuoplo da métrica grega • la-
t ina na poesia ital iana. 

Este ponto era, oom mais nem me-
nos, a repetição do quo havia caltldo 
por sorto ao sr. Vanzol ini 110 oxomo 
do Grego. — Vorsillcação grega com-
parado oom n latiu 1. 

Ainda desta vez, a illustração do sr. 
Mlgl ino frustrou 03 plituos dos sous 
iuimigos : cila fez nma bellissima pre-
leoção. Depois disto, tulvoz nlnguom 
Beja capaz do adivinhar o que fez a 
mesa oxaininadorn. . . 

Annnllou o concurso do sr. Migl ino, 
fundando-so em que o mosmo uáo 
havia oompletado n hora ua prelecção, 
não obstante o sr. Migliuo estar ainda 
falando no momento om que o prosi-
douto da banca den a hora por ter-
minada . 

ltopetimos: tudo Isto ó uma immo-
ralidude quo não pódo absolutamente 
ser sanociunada pelo dr. prosidente 
do Estado, a quem pedimos, o de 
quem firmemente osperamos, a nnttnl-
lação daqnello concurso. 

A respeito dos outros ooncursos, 
não menos escandalosos, falaremos 
opportunumento, o aconselhamos viva-
monto o sr. Mig l ino a, dirigindo-se 
ao sr. prosidoute do Estudo, promovor 
u indcolinavol annullação do esoondu-

loso concurso. 

— 
Na alameda do Triumpho foi preso 

honteni, ao moio-dia, ã ordem do d r . 
Agenor de Azevudo, il" delegado, o ga-
tuno Beuedioto Luiz , aoonsado de vá-
rios roubos praticados uo bairro de 
Santa Iphygouio. 

Beuodicto andava a ofTerecer um re-
lógio, produeto ilo sou honrado traba-
lho, moj, antes do achar comprador, 
deu entrada uo posto policial. 

O dr. Agonor Azevedo, delega-

do, e o copitno Matarazzo, 4» subde-

legudo do Santn Ipliygunla, estão em-

penhados om uma diligencia policial, 

relativameiito a um cm to de que foi 

victima pessoa lia pouco chegadn a 

esta capital. 

D . Odila do Toledo Macnoo, profes-
sora do grupo escolar do olomed» do 
Triumpho, obtevo dous mezes do li-
cença. 

Foram justificadas as faltas do com-
porocimanto dadas pelas professoras 
dd. Maria Therozo do Jesus Oliveira, 
do grupo-escolar do Mogy dos Cruzo»; 
Isabel Mondonço do Castro, da escola-

ae o ovidontemonte nlogra o satisfeito; modelo Caetano dc Cait.tios, o Esoolas-

porqtto Carletta, livra das ciiteldodca 

preparatórias, livre do tributo quo 

inovitavolmeute pagou aos sous prepa-

radores, sonto-oo agora ])ossuido;' o 

absoluto senhor do sou corpo descon-

juntado, único proprietário da sua 

machilia de ganhar dinheiro I 

Pelos porilnazcs processos da iles-

locoção, obtêm se causas prodigiosas, o 

sobro esta Histeria mais alguma cousa 

diria, 00 não mo aecommettedsa a ropn 

gnaucia polo assnmpto o, o que poior 

ó ninda, a própria incompotoncia para 

o tratar scicntificumcnto. 

Paru provar a quanto podem chegar 

os pautados procossos da 

tic.i Roso de Almeida, do grupo oaco-
lar do Sorocaba, 

A' professora da 3 a escola do Dons 
Carregos, d. llrfgida Panlu Lopes For-
roira, firam cotcodidos trinta d roi do 
liconçu. 

A Companhia do Gnz propoz ao se-
| cretario du Agricultura fuzor o illunii-
| nação da i ropartiçõos snbordiundns 
I áquello Socretarla polo systema incan-
descente. 

Tendo reoebido noticia do quo so 
i havia dado um desastro ua Serra do 

, . . 1 Santos, o sr. Wil l lom Siicors, suporin-
l ! e s , 0 C U ! " 0 ' tendente da São Paulo lOiihcai) partiu 

bastara dizer, entretanto, quo, com 1 p n r a alli, em trem espocial, cCrca do 

meia-noite de anta-honteni. L á che 
gnndo, o «r. Kpoct-s transmittiu, ús 4 

elles, os f/rímacieis jupouezos ronso-

guem juntar o queixo com a ponta do 

natiz 1 

Carletta ó, não eo o ntsis notável 

deslocado que tem appaiocido no 

Brasil, como um equilibrista do pri-

meiro ordom. 

Tem sido, nló hoje, a maior attroc» 

ção qite tem apresentado a trovpe Ca-

teyoson o o artista qne ninis concor-

rência tem lovado ao Poh/lhcama. 

E , passando um vóo solire os mor-

ty.-ios do sou passado, ou daqui o ap-

plattdo tumbem, caloroso e sincera-

mente. 

Aiibiíuo CAMAl íATE 

OS (<I\ÍT ü! SOS* ÜPcAMPIVAS 

horas da madrugada, no fiscal do go' 
verno junto daquella companhia, o 
segnin!o telegrnmma: 

«Honteni, c'rca de 8 horas do noite, 
escapoa du 2.u machina da Serra Ve' 
lha uma viagem do cargas, qno correu 
ató a 1." machina, ondo, dcscarrillando, 
deu do encontro o outra viagem que 
estava parada 110 patamar, causando u 
morte do um empregado o ferimentos 
cin outro. 

Alguns vngons ficaram damnifleado*, 
outros inutilisados, bem como dous 
vagons Ireaeh>'. 

Ficou interrompida a Sorra Arellia 
ltojo por todo o dia. Se v. s. não do-
terminar em contrario, passarei os pas' 
sageiros pela Serra Nova.a 

Dovido a esse desastro ficaram in-

torromt idas, ató á 1 hora da tarde de 
liontem, ns linhas tclegraphiras. 

O empregado ferido chama-se Fran Chamamos a atlenção do dr. prosi 
dento do Estado para o modo por qno j cisco Lomotieo o chegou a esta capital 

acolhido 

G o i w e n ç ã o - T u r i b i o 

Contribuíram iitai3 a favor dos in-
tuitoa do excnrsioitisla Turibio: 

(.luantia já )inblicadu . 8IÍ700 
Dr. Alfredo Xnqnini . 5Ç000 
Dr. Octavio Mendes . F$000 
Th. Hcnnies 1S500 
Dr. A. I . Capote Valente 10$000 
Antonio Proto . . . . S500 
Mmn. Condida Palmieri . S500 
A. F. Moreira d'Azorodo. 2Í000 
Bornardino 1'apolo i$ooo 
Franecsclii A Cem]>. . , l íooo 
.Toáo Hinze . . . . . 1$Ü00 
^Inte. Joanna Iglesios. . 2$000 
Theodoro Hiille 1S00O 
Antonio Branco do Miran-

da Oliveira . . . . 2ÍCK.0 
•Tos-Í Velardi . . . . lSdOO 
^'eucva TiaiiiOntano C. 2 í ' 00 

Total . . 120Í200 

Ao dr. olicfe de policia foi 
queixa por um negociante, morador á 
rua de ii, João, contra um subdelegado 
da 4.» cironmscripçio, por violências 
exercidas contra o queixoso por essa 
aactoridade. 

Foi reformado, em virtnde de sen-
tença do Supremo Tfibnnal Militar, o 
teneute André Leon de Pudaa Flenry 

estão sendo feitos os concursos 110 
O.vuinasio do ' 'nmpinas. Não podemos 
crer que s. exe., cm cujo lioucstida* 
do sempru confiámos, sanociono os 
des.ilin .a qno alli so estão comuietteu-
do, em prejuízo dos candidatos de mé-
rito o 0111 detrimento da justiça, da 
moral o do bom censo. 

Achamos que ó ntn attentado á mo-
ral o resultado dos concursos do In-
glez, de Grego, de Historio do Brasil 
e principalmente do concurso do Ita-
liano. 

Nc.do ult imo concurso, a parcialida-
de da bauou examinadora ovidanciou- ; 
sa do ttm modo revoltante, para não 
dizermos obsceno. 

A escolho do ! onto paro a provo j 
escripto rovolaiia absoluta inépcia dos 
examinadoras, sa não traduzisse a in- ! 
tençSo do encobrir a ignorância do 
candidato protegido o da apanhar do 
improviso os que, do hõa fé, se tives-
sem limitado 110 estudo da uiatoria so-
bro quo deveria versar o concurso. O 
ponto escolhido foi o seguinto: O amor 
0111 Dante, om Hoccuccio e em Petrar-
ca. Foi este o assumpto em quo so 
queria que os candidatos mostrassem 
os sens conhecimentos da lingua ita-
liana I Como so não so pudesso sabor 
essa tolice, sem nunca se ter aberto 
um livro do italiano 1 Como se esses 
auc-tores não rslivessem traduzidos cm 
qttasi todas as linguas modernas'. E 
como so nesse assumpto fosse possíve l 
rovelitr.se itlguui conhecimento do lin-
gnistion, ou simplesmente de grsmma-
tic-a 1 One ferocidade 1 

Pois, apesar disso, o sr, Migaol Mi-
glino, o candidato temido pelou prote-
ctoros do sr. Vanzolini, botou do modo 
mais completo os «on^ adversários. 

Na argitlçio, o sr. Miglino, qne não 
foi afauhado cm um tu erro, qnondo, 
interrogado pelos outros concorren-
tes, conseguiu, ao argnil-os, mostrar 
que elles ignoravam os princípios 
mais rndimniitires da grammatica ita-
liana ri; o chegon a reduzir 00 silen-
cio o mais forte dos seus adversorios, 

10 sr. Vanzolini, que itio ]iovd( reipo,i-

.1. 1. ! ' ' " ' " " " " ' " ' das pergunta» qne fez o 
dada 1 flr j | j B l i l l o 

Depois disso, o sr Kcating, o pro-
tector sem escrnpnlo* do sr. Vanzo-
l iu i , não conteve a sua irritação e, 
perdendo a compostura, veiu, fóra da 
banca, sustentar qtie o seu protegido 
tinha rszfio quando dizia qne dalta o 
prep. da eoui o artigo la e com o oc-
creteimo (1o I) era uma iontraa;flo I 

Será isso ignorância, ou perfídia in-
sensata ? 

liontem pela manhã, sondo 
ao Hospital Samaritano. 

O desastre ó ottribuiilo no desonido 
do um dos empregados que trabalhava 
com o Ireacl;. 

Bericiculluro. 
Está hoje frnnqnoailo ao publ ico o 

entrada para a exposição do sericicnl-
tura. 

O expositor, sr. Salomão Bonfarah, 
comniunica-nos quo ltojo distribuo 

! gratuitamente mudas do amoroira o 
| hcmetit h do bichos do seda, podendo 
! ser procurado para osso fim no salão 
: da Secretaria da Aggriculturo, ondo 
I ostú installada a exposição. 

Deve realisar-se no dia 23 a poise 
solemne do exmo. ar. d . João Ner j , 
bispo de Pouso Alegre. 

Besunto dos promios da loteria da 

capital feileial, extrahida honteni : 

PtiKHios nic 200:000$ a 3:0005 

24000, 27011, 45077, 21S2, 708G 

or.2, 10100, 11070, 13005, 22197, 2JS0P, 
30171, 30130, 3S812, 42201—2:0008 

0CG1, 12103, 1400S, 14DC.2, 1Ó707, 17540, 
17000, 17b: 3.1S04I, 10203, 22507, 23277, 
21(120. 2-0(54, 27IM18, 28125, 203:17, 82305, 
3:JOOÕ, 34487, .>37», B07«:i, 41005, 4428D, 

40318—1:000) 
j rW . 1102, KiÃO, 2852, 4B72, 5082, 7057, 
i lÜSÍ.Ü, 13713, 13813, 15075, 101105, 17070, 
18278, 18315, 10071, 20305, 218Ú2, 22079, 
23077, 2 575, 24150, Stlllii, 30452, .10171, 
32290, 32827, 3:1559, 34047, 85141, «5248, 
37201, 37115, 38071, 3X905, 33054, 39410, 
OlMiOl, i 1009, -15138, 45103, 40704, 40938, 
18101, 48702, 48.191 48400, 48021, 1H92K, 

49139—500S 

API-KOXIMAÇÕES 
21(159 e 24001-2:0(1»? 
270 H1 e 27012— 500$ 
4507G e 45078— 4ú(i$ 

ni.zcüAs 
24051 a 24GOO-COOS 
27011 a 27020—21,0$ 
45071 a 45080—1'^) 

CfVTKXAS 
24101 a 21700—200* 
27001 a 27700— 50» 
45/01 a 45100— 5 ( 

Todos os números terminados em 0 
têm ao». 

Telogramma recebido polo agente 
geral i r . J ú l i o Antunes de Abreu. 

Beallsa se domingo provtmo. A 1 
hora da lorde, no sal io do Club dc 
Xadrez, de 1'etropolis, a primeira con-
ferência lltterarla organisada por um 
grnpo da litterato* qne pretende eri-
gir naquella eidade u a inonumeato á 

(I) n« fír „ ' „ „ „ «1» P»eta Fagundes Varell». 
',» , m i ronaeiu (o> r?m imíUH* <ursoto a B , r » orador o nosso entinaaU eor 
"s^v*»- ' religionarío, dr. Affonio C*l*9 Jnn lo r , 

Tribunal de Jnsíiça 
CAMA11A C I V I L 

S c s m K o o r d i n á r i a «Io h o i i l c t n 

Fresidente, dr. Ignaoio Arruds. 
Secretario, o dr, Ln i z do Araújo. 

Paisagens de autos 
O sr. C. Saraiva passou ao sr. Del-

gado a eivei 187S de Itatiba, ao sr, 
P . L ima as oivela 29̂ 0 de Taubató, 
2013 da capital, 2932 do S . Josó doa 
Campos o 2314 da S . João du Bôa 
Vista o ao cr. X . do Tolodo u civol 
2581 da oapital. 

O sr. M, Cusar au sr. Delgado, a ci-
vol 2172 de Itatiba. 

O sr. Dolgado ao er. A. Pattlino, ns 
eiveis 2017 e 2519 da capital o 110 sr. 
C. Saraiva a eivai 2752 da oapital. 

O sr. A . Fau l iuo ao sr. X . do Tole-
do, a eivei 2732 da oapital o 110 sr. 
A. França as oiveis 2749 da Faxina, 1010 
e 2742 da oapital. 

O sr. A. França no sr. M. César, a 
eivei 1!«8 de Caconde o ao sr. X. dc 
Tolodo a eivei 2305 de Caconde, 

Foi designado o primeiro dio dosim-
pedido para julgamento dos sífiuintci 
embargos. 

Números 2257, 2295 o 2011 da ca-
pital, 2319 do Piracicaba o 2570 do 
Jabot i tabal . 

JUt.OAMEXTOS 
Embargo» 

N. 1258. Faxina—Emborgautes, Li no 
Josó da Bilva o ontros: emborcado, 
tenente-coronel Josó l'qdro do Lima. 
Itclator, o sr. JU. Ceaar. lísjeitarum oa 
embargos. 

N . 1531. Faxina. Eutbargantc, d . 
Anna Izabel de Mello Freitaa ; embar-
gados, Custodio Pereira Tinto o outros. 
Itelator, o sr. P, Lima. Beceboram os 
embargos, rontra o voto do sr. Cuun-
to Saraiva, 

N. 2105. 8. Carlos do Pinhal—Em-
hargante, Antonio José > Nascimento; 
embargados, Lion & C. itoiator, o sr. 
Delgado. Receberam os embargos. 

N. 2151. S. S i m i a . Embargontos, 
Machado, I rmão & Ç. ; embargados, 
Cuivalhaes, Coelho <Sc Borges. Belator, 
o sr. M. Cotar. Beoeborum os embar-
gos, contra o voto ilo sr. Delgado 

N. 1502. Taubató. Embargantes. Gi-
helli & C . ; embargado, Alfrodo .Mon-
teiro. Belator, o sr. Dolgado. Itscebo-
ram os embargos, em parte, paru re-
levar os embargantos do multa. 

N. 2171. Totnby. Embargante, Be-
nedicto Ottoni Pinheiro Caldeiro : ein-
bncgadoN, Josó dos Santos Neves & 
U. Belator, o er. A . 1'unlino. Bejcita-
ram os omiiargos. 

N . 1847. Capital . Embargantes, Co-
miilo Cresta & C . ; ombargados, Cícero 
Bustos, Victor Nothuianu o outroa. 
Ralutor, o ur. França. Bejcitada u pro-
iiuiinar para não se conhecer dos em-
bargos do assistente, com o voto do 
prosidonto o contro os votos dos bio. 
l'rii:iço, Puttlino o César, reoeborani 
ditos ontbaigos e rejeifnram os oiubji-
gos de Camillo Cresta A C. 

N. 2154. S. Simáo. Embargontos, 
Machado, I rmão & C. ; embargadas. 
Carvalho, Coalho i Borges. Belator, 
o sr. M. César. Receberam os embar-
gos, contra os votos dos srs. Delgado 
0 P. Limo. 

N. 2551. Capital. Appellaníc.t, na 
syudiojs da inassa fallida da Josó Al-
ves do Carvalho ; appollo lo, Manoel 
Rodrigues Canenlio. Bolutor, o 6t.it. 
Casar. Não conheceram do reourso, 
pela illegitimldade do procurador. 

N . 2147. Bolém do Doscalvado. Ap-
1 cll.into.", Octaviano Bittencourt A C, . 
uppollado, a Cantara Muiiioipal. Bela-
tor, o sr. P , Lima. Nognram provi-
mento, contra o voto do sr. P. L ima . 
Designado o sr. M. Ccsar para lançar 
o aocordom. 

O I o subdelegado do Suuta Ipliygo-
nio, capitão Nleolou ^lotora/.zo, acom-
pauliado do sou osorivão, alfaies Elias 
Manoel do Oliveira, om rigorosa bus-
co que efiVctuoa osta madrugada na 
cnsa n . 23 da rua Jú l io da Cottcciçlo, 
upprehendeu os seguintes olijectox, quo 
se acham á disposição dos respectivos 
donos, 110 posto policial do Santa Ipliy-
genia, onila podem ser vistos das 12 
horas otu demito do dia: 1 relogio pa-
ra senhora, 2 ditos do aço oxydado, 
4 correntes, das quaes 1 cora uma fi-
ga, 1 pnr de brincos, I atinei, 1 bre-
cha o um collar de criança. 

A Prefoltnro lavrou contTacio com 
Gastáo do Almoida e Silva pura a eso-
cução do calçamento das mas Major 
Sortorio o Cesario Motta. 

Foram determinados pela Prefeitura 
os sogniutes pagamentos; 

Do 312*500, a Sérgio T. de Macedo; 
do 251 $337, a Lu i z Hippolyto; do 
3:1253, a Sérgio F. ile Mooeilo; <!o 
720$211, a Buphael Forram; de 41i$18 
a Roplmel 1'icondo; do 45'J$8 IS, uo ad-
ministrador do Matadouro. 

Fa l lec imento f t 

Falleceram : 
l iontem, nesta capital, o sr. Adão 

WollT, sogro dos srs. Joáo Augusto du 
Siqueira, Benedicto Dias de Oliveira 
o Tarcilio Augusto da Silva. O en-
terro realiion-so honteni, As 4 I|2 d» 
tarde, Bahindo o feretro da rua Santo 
Amaro, 10. Nossos pozatues. 

No Amparo, o sr. David Coelho, 
antigo empreitoiro de obras do Com-
panhia Mogjana. 

liontem, nestu capital, o innoccnto 
Oscar, filho do sr. Josó de Barras 
Poyares. O entorro realisa-so bojo, ás 
3 horas <1a tardo, sahindo o feretro dl 
rua 21 de Maio, 8, para o cemiterio di 
Consolação. 

Na cidade Prado, Bahia, d . Roíaura 
Gneira liamos, osposa do major S j-
tuni iuo José liamos. 

O presidouto do Companhia 1'uuli-U 
pediu auctorieação ao governo par» 
levantar a caução qn* depositou ua 
T li a o n ro, por astar muito adeautads: 
a roustrncçúo da estrada de forro que 
parto do Itincâo. 

Mercado de café 
S A N T O S , 2» 

Mercado de oafó. 
Vendas de hoje, 20.000 saoca*. 
Oesdo 1", 281.385. 
Base do dia, 4*50u. , 
Mercado, firme. 

Entradas hoje, 21.742 sscaes. 
Desde l.o. 471.720-
Stock, 488.758. 

Sabida*: 
Para a Europa, n im. ::00 saoca*. 
Para os Bstatloa-Cnídos, 83 912. 
Para Baeaos-Airee, 1.507. 
Para Montsvídóo, —. 
Cabotagem, 5 
Total, 293.783 saecaa com café. 

Paisagens: 
Café, 38.755 sacoae. 

> 

Embarcações. 
Docas : 
E m diversos 
Ao largo, 5. 
Total, 18 so>barasç6«v 

araaaseas, U 

... tàajíí HTiii y .it. íMIil 
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INTERIOR 
H i o , S O 

Fallecen o gonornl Clandio do Ama 
ral Snvaget. 

O enterro realiaou-se liojo, tendo a 
família do llnudo dispensado * • hon-
ra» militares a que o mosmo tinha di-
reito. 

O sr. presidente da Ropnbliea, acom-
panhado de sua casa civil o mil itsr e 
dos ministro* da Marinha e do Exte-
rior, visitará no dia 21 do corrente, 
lia 3 l l3 horas da tnrde, o i crnzadores 
allemfio V.nrla e americano Atlanta. 

A bordo doa navios aguardarão a 
chegada do presidente da Republ ica os 
ministroa da Allemanha o dos Estudo» 
Unidos, 

O Supremo Tribunal Federal con-
cedeu hoje ordem de habeai-corpus n 
favor do ox delegado, dr . Vital do 
l lel lo. 

O Tribnnal fundamentou a decisUo 
na nul l idads do processo pela incom-
petenoia do juiz formador da culpa. 

Tlealisou-so hoje o casamento do 
dr, José Bouifatio de Oliveira Cou-
tinho, com a senhorita Sophia do 
Campos Bailes, flllm do sr. Campos 
Salles. 

O ao to oivil offoctuon-se á 1 l l2 da 
tarde, sondo oelubrado pelo protor 
dr . Diogo de Andrade, que ooinpnre. 
ceu voBtido do togo o foi ao Cattete 
om carro do palaeio, assim como os 
irmãos o as irmãs du noiva. 

A cerimonia religiosa, que será ce-
lebrada mais tnrde, assistirio o Mi-
nistério, os chefes do catado muior do 
Exercito e da Armada. 

A esposa do dr. Campos Salles, om 
nomo do sua filha, foz o donativo do 
1;0009'!00 o de nlgnmas roupas de 
crianças 4 Associação do Protooção & 
lofancia, tendo também mandado rou-
pa» ao Recolhimento de Velhos da 
Ordem Tercoira da Immaonlada Con-
ceição . 

Todas essas roupas foram confec-
cionadas pelo noiva, d . Hopliia de 
Campe» Salles. 

11 t o , 2 O 

A 's S Jl2 horas da noito, rcalisouse 
n cerimonia religiosa do casamento do 
dr. Ulivoira Continho, de que já falei 
om outro telogramiua. 

O acto efTectuon.se em oratorio ar-
mado no Falacio, na parlo destinada 
ii fainiliu do sr. Campo» Salles. 

0 arcebispo dou a bençam aos na . 

bentes. 
Assistiram ao acto nfomil ia da noiva 

o do noivo, diversos deputados e so. 
uadores e pessoas do alta sociodade, 

Falleceu hoje, na avançada edado 
do 9,'J annos, o antigo tach.vgrapho do 
Senado, eomincndador Luiz l i ivar. 

Consta ter-so dado um caso do pes-
to bubônica a bordo du vapor Alagoas, 
chegado do norte. 

O morcado de cambio enconoii so 
liojo com a n x a do 10 5[10. 

• S a n t o s , 2 0 

O sr. Spotrs, snperintendonto da 
1'anlo Itailway», mandou communicar 
o seguinte á imprensa: 

cllontem, cerca das 8 horas da noi-
to, escapou da ti" mucliina da »Serra 
Velha urna viagem do cargas que cor» 
rou atú a 1" macliiaa onde, doscarri-
lando, dou do encontro a outra via-
gem do cargas qno catava p a n d a no 
patamar. Causou isso a morto do um 
empregado e ferimentos em outro. 

Oa vagões da viagem ficaram (lam-
nifiendos, outros inutilisados, inclusivó 
os 2 vagões breafcn. 

Hoje, durante o dia, a S en a Velha 
não fnueiionnrá senão para serviços 
intornos, correndo todo o trafego nn 
Serra Nova. A causa do accidento pro-
veiu do descuido do empregado on-
carregado do manejo do breuií o da 
chave de segurança. > 

Por essa razão os trens da manhã 
chegaram a esta cidade oom atraio de 
uma hora c UO minutos. 

Estreou hontem no thoatro (luarnwj 
a companhia dramática portuguoza 
Christiano do Souza, com u comedia 
em 3 netos, JJlamliette, sendo muito 
applaudida. 

O tlieatro achava-se roploto. 

r,omlimentos fiicaes. 
A ltecebodoria rendeu hoje 

06S:7S«Mrt. 
A Alfaudofca, 130:9115370, 

C a m p i n a s , 2 0 
Acompanhado do grande comitiva, 

seguiu hoje para Touso Alegro d. João 
Nery, bispo daqaella dioceae. 

Continua na policia o inquérito so-
bre paisagem de notas falsas, em que 
estão euvoividas diversas pessoas, 

Ilenlisou-so hoje o consoreio do sr. 
Antonio I 'rado com a senhorita Se-
bastia.u Villani, lilha do coucuituado 
negociante Joei Villani. 

I t e e i í c , 2 0 
O general Silvestre Travassos, com-

mandante do districto militar, mandou 
prender hontem 11 ofllciaea o 40 praça» 
de infantaria, u-cnsados de acto» do 
insnbordiuaçúe». 

Os acadêmico» dc»ta capital nomes. 
ram uma coinmissão para, em nome da 
classe, enviar mu telegrnmma de feli' 
citações ao dr. Santos Dumont . 

EXTERIOR 
l . o i u l r e s , 12 O 

Tem aido extraordinariamente forte 
o calor. 

A falta ile agua qua tem havido 
concorre para tornar mais aftlictiva n 
situação. 

R c i - i i m , a o 
Chegaram a esta capitul diversos 

otüciau» portuguozes, que *i"m servir 
uo exoruito aliomão, afim de pratica-
rem nos corpos do cavallariu. 

O maestro Vierling legou em seu 
testamento um o meio mi lhão de mar-
co» ás t.ociudaduu beneflueutos. 

A» entradas da» companhia» do es-
tradiiB do forro diminuiram no mez 
do junho findo na importância de 
B.600.000 marcos. 

0 banco Rheinriche MalMeia está em 
péssimas condições, esperando-se a 
todo moiuouto quo suspouda os paga-
mentos 

L o n d r e s , Ü O 

O celebro diamante do principo 
Ward York, oncontrado no Snl da Áfri-
ca em ltíí'1, foi comprado por um ne-
gociante do New York pala quantia do 
cem mil doliors. A pedra posa GO 1[1 
qnilates. 

P o r i a , a » 
O dr. Santos Dumont marcou pura 

a próxima Begnnda-feirn nma nova 
experieneia com o seu balão, promot-
tendo dar diversa» voltas em torno do 
Palacio tia Opera. 

S u c r c , a o 

Está imminente niua urino ministe-

rial, constando qno se dará brovomento 

a demissão dos ministroa da Guerra o 

do Exterior. 

S n n l i a i j o , a o 
A Camara doa deputado» recomeçou 

a» sosaõos acerola:*, ha pouco iutoirow-
pidas. 

Está confirmada a noticia do que 
om 1." do janeiro será feita a conver-
são da div ida com o recurso do 
53.000.0c0 de pe.:us depositado» l.o 
llanco Nacional. 

O estado maior do Exercito ostá 
organisnndo diversos polygouos para 
oxerricio do tiro ao alvo cui todas ns 
cidades chilenas, exercicio» em nne 
tomarão parto toilas ns pessoas do 
povo quo tal do&ojurcm. 

Ih ienos-A í cck , a O 
O vapor Centro America zarpará liojo 

para a Europa, levando a bordo os 
sr». l ) i Kudiu i o Etiso, quo pretendem 
organisar um syndicato para colonisa-
çáo de diversas nonas do território 
argontino. 

No mosmo vapor pnrío também a 
companhia Liclla Guardia. 

Prepara-se nesta capital Holomne 
commcuioração ao 1." auniversario da 
morto do lei Humberto f, da ftalia. 

I t o m n , a o 
Cliega dn Talarmo a noticia do so-

guiuto phenouieno : 
lima mullior deu á Inz uma crian-

ça moribunda, contendo as soguintes 
aberrações : -1 chifres; os olhos sobro 
o cranuo: n bocea despropositada: nina 
cauda no fim da ospinha o uma enor-
me eorcova. 

F c l i c i i a ç õ c s 
l'azem annos bojo : 
() menino Oscar, filho do dl-. Claro 

Homem do Mello. 
O interessanto Armando, filho do 

Br. Leonardo Teixeira, commerciante 
dosta praça. 

O sr. Duniel P,osni, bacharelando do 
Direito. 

—O dr. Agenor do Azevedo, delegado 
de policia da- l»ft circninscripçâo, con-
trccton casamento com n gontilissima 
senhorita P,osa Antonia de Aguiar 
Karros, filha da veueranda senhor.» 
paulista, exma. sia. d . Go::cbia de 
Aguiar liarros 

i x r o m i A Ç . O i i s 
O TKMPO-2'l do jatho — rurometrn. n P", Ai 

7 horta da manliíl, ntm.: L' bornt ói tarde, 
mm. Tcmprmlors n.lnimn, I leniprrivnrs 

mnxims, l̂ .fl. Vento ricdoiitiiinolo, 8: cliuva, em 
tí íiorm. II mu. lenijo trrsl. ebiivoto. 

PonÇA ITBMC1 — K' bljo iripoitor dO d:s o 
c.ipiUo Mutini.ino. o corpo (to dará u 
orikitl para ajailanto de dia o guardado Pnlaclri; 

l.« haultiAo, a Rimroicilo e os rcipoilivoi ofa-
ciâ a: o 2.a, a v-oarda da P«:t!ils: o tr.rpo do bom-
beiros o torviço do íoilimo: fcmar.aniiío do dia, 
rabo (.'ornarão. I niforme, 4.» Tocaiio: na lâi-.da 
o no Jardim do Palai-io, a octçáo, o na Canta 
loira, a t*. 

JtATjinorRO- Foram aí)nt;doí boniem 10", ) 
v:non, 103 «nine», ::oo\lnr.d o 14 vileMts. 1'írani i i 
ntlllHados: 7 diiiiiof, 2:1 in.mOr*. :t Sgadot o i| 
intestino» dclçaloj 'Io bovinos, I - pu:ti;Ars o « 
lt-ado8 do mino*. 

Kmblema do raii nbo. tyra. 
Kxitdirxtu uo i:isi-Aiio—Provij-ia» do c.na-

niroto: 
Para CoBttoIaç.lo, a favor do 1'rrlro Do I.ncio 

e Cafiarloa I.onrenxn. 
P. r.i Santa fli'a do Paratjo. a favor (to Anto-

n!o iloror.yiuo do Moudonva u .liai parida d : ííouza 
Coil». 

Para Pírapórs, a favor de Anton o Joaíptim 
8oarp» o Iria llranoa do Blígnoira. 

Para (acondo, on H -Jotó do Ht,» Pardo, a fs-
vor do ilnri.o do OllYuira Crua o LU do A:- I 
moida. 

Para a f'oa<o:itç3o, o favor do dr. .Toiino do i 
Otivelia o li: ni ir.1-1 o Ailr» llcndoo. j 

Para i na, a favor do Dcradria \ loira o nmilLi ' 
da Blva. 

Para t-anl Aon», a favor do Palvador ,ta Silvo 
Cai Dc.ro o .N ana l.ui/n. 

Para K«plrito Baoto ili Pinba!. a favor d1 Jos,j ] 
llcmniuo lio Montzcs o Virgínia Tbcodora do -lo-
sua. 

—Provifüo do fal ri iii.-iro de Jlr,l:itop-,.ii a fa-
vor do >!osó Po.xoto t.ooo. 

ttoni. approvando o compromisso da trm.i»<!â !e 
do H. Per,o.l l>. do J.itbOita. 

Ide-n. do iho d,» ordom, confeasor e prosador, 
a favor do padre (iodfrago Bvors. 

Item, d* uso do ordens, fonfnaoT o pr̂ gllvr 
a favor do padre Amliroslo Andriâctaen. 

Idori', do uso du ordens, coilfní»r o pié̂ Ador, 
ft favor do i-atlro Homencglldo Hntftlh.1. 

Idem, do condjntor do Pn«iot, a íivor do pa-
dre Ücnjamln Teltrlra Co*lào. 

CoocuJcram-Ro quinz » dias de licença ao padre 
IjiiU Taiamo, vigário do liftranjal, flc.nt.d-> si i'»*ro-
clila annexA no Tletú. 

RBrifif.ES-Associaçíío Auxiliadora das CIasío« 
Laboriosas, aa3emb!-;.i peral; Aífo-iat.flo Bcnellt en-
to do Piofogfoiftilo 1'ublico, Rcssilo cxlraMdna-
rla; oromio do Cominci-clo do B. l'aulo, aiaomll̂ a 
gorai; Congroiso J.uao Rr̂ iifeíio. rnp-• tabulo no 
SaHtWnra, com o dra-na <>* rnueilail-i», paia rorn-
menioraf o J> annivoraarlo da eociedafü. 

(iüAiii)A. Naciokal--Dílnlhe do ioivíço par.» 
lojc, na 60a biî aüa tio Infantaria: 

Dia, ao quartel-general, o capltfio .Tosi' f-'nn • 
tanuelo; auxiliar, o aüeres Avolinu 1'. J.- pcs Uui-
mar.tça. 

O 161° batalhão dari as crdenunçai. 
Uniforme, o 3>-

P A R T E C 0 M M E R 0 1 U 
fc. 1'ttiilo, 2Í de julho do PJ(>1. 

BOJ.BA I)H S. PAUÍiO 
ULTIMAS COTAÇr,E3 

FLXDOS PCBLIC09 | Vcndixl. j romp. 

A i olices do Kstado 
(iemes do .r> <'|o <'Oi 
I.otran Cu CamaraMuaicIpA1,». 
I mpiCHtilUda o«a.«o 

» a». 0 
4/> » 

» 
n.» * 
I,tiras tia Camarad-} Bantos.. 
Ia Iras da C. iluulcip.il dy H. 
tarioõ 

acçOks du bamcou 

âf'5 

1 5 Coratnorrio o Ii.dnttna. 
Iiftvradoresa * 
Constiurtor c Agrícola 
CiedlíoPcal carL liyp 
Idc-ni, carteira comaievcía!. 
Mein, com t'jo o 
M ei cantil do liantos 
HilicirÃo 1'ieio 

o 
B. Paulo ! 
fe. Paulo lut I 
rnifto do ü̂ o Carlos I 

» » • » lut j 
» a » » com S' •" '10* ! 

I.1.1II0 de íjSo Paulo. i 
Banco d,". I(cpublic.i 
industrial Ampaieine ' 
Co:ni» t-rcíttlo iialiauo com 0" o;o 
Piracicaba, -ío (>n> i 

ACCõBb bit COMPANUfAfl 

1-2$ 

a ^ 
1 Vri 
4iS 

710| 

70» 

74$ 

7-1 

32 >S 

•IU3 

ac.S 

Ilygienopolii 
« 130) 

Aniarctica int... — 
Idem com 7> 0|«' «... — 

Idom com .Ml • | .. — 

Ketr&da de I'. do Àrni nquarao 
Arco» Pauli»<ir. — toe» 
lmliiitriiil de Hão Paulo...»t. — 

Br.ig.iutlna — 

Ítalo PnullstA 
2'»% ili»c Ilardy .. o.. 2'»% — 

Fnbill r&ul!stnim —• — 
Ferro ('anil Hsmo mnaro.... 

8«» Melhoramento do Hiútaa itt/ia — 8«» 
&i $0< (1 realisailoj. — — 

(inz do R. Paulo, .a, —• 

I.lijíon 10'S — 
Mcibanicn 11 4i 
MercanUI o Indualilal......... —. 

Jüogj-ana !'it «... . . . . CISJ 
ltíoni, rom -í" » r» & nii< Iro.. S7Í su 
IiloiDi int para u l*dia a ai. 2i»S íi.1» 
Idom, para o I' d a «!c trai.s* 
lercaci.i co.-a 1» 0. .t ses Mí 

Idrni. Mem, iucm.ã vontade do 
vcadodor . . . . 

Piinliuta 2IS| 

Idom, Mt-m. |ia-'a o pi \,n<: ro dia i!o trai gíorcnciu — — 

Idcin, com « • I> 5 S.-,f0 
Idoiu, rom 2'» — — 
Idom, i 11., a 3' dias a Vt.a-

tade d ) coirp-a' r. . . . , 
Idom, idom, do vendedor.... -j ; < 
frofçrofiior. »>* 
fcnuakorr.. 

licito Hporliva.. 
Idem, Jdem, cx-tiivitíendo..... — 

llalil tLWtí . . . . . . . .o c.' j 
I,ííTHAn IlYPUfiii:i'AltiAtJ 

B.('rédito Boa1.de 0 Cj,)...,,,. fi3 171 
Idem, ' 0|o. 
Idom, idem, cm r ; n . t . . 1 _ I Idem, idom, a «liai. . . . . . 4 

loiitüe. 1 o-.S 1 
DKBBIiTUKr.ti 

Ccn:ri, VíaçSo Pauliata» 3.-.S 

VKNI)A8 RUAIJSADAd 1IK:T1ÍM 
l'0 acçCes <l.i Companhia Paiiiiüia, r. 

idem, idcn\ a _ IHS 
/.(' !•' a to Banco Cr-lilo P.eil. « r- , ^ .'43 
•I an.iif» «ia Comp, Mojr}aM,'., a - ii í» 
l- idem, idom, n vifi$ 
lü Itloni, i('o ii, a 2 OS 

a' iiottA o?Fir!Ar, i»A nor.sl 
.*/» acçres « a Contpanlila Paulista, a -P 5 

id I leat, a 2 
-ü idun», idem. a 2P-S 
!l idem, idom, com 2' C|,'i. a .*0;."C'i 
.r»0 Jffo:n, idem, a 3" dia-, a M3 
JÜ iú m, Idom, a 

PBAÇA DO COM.URrtCIO 
Kstá íomo ii.ipoctar do mcz do julho o sr. Ca 

millo Jojú Bampalo. 
CAFlí' KM SALTOS 

0 mercado de cafú al>riu lioutoii com i roí ura io 
solar, na bnso de 

0 mercado esteve. rti:ran'o todo o dia firme, n, 
base de 4f5ü(', Iccltantío ca'iuo nesta Lase. 

TÜLKQUAUMA3 
Dio, !l'0~ A I If.lO-rancarlo, 10 7,10; parllcu 

lar, io 1 [2; mercado, tfti\-i. 
A' 1.1,1 — Bancário, 10 I, ; pnrticol.v, 10 .1|IC 

«icrcadi», frouxft. 
A'a sl.lt) - l ançam;, 10 1(1. isttlcula.-, 10 Sjlfl; 

mercado, iadeci.-o. 
San/oi, i'0 -A'» Il.-45-F'ancari9, l" jaiticu 

lar, IOIjI: mercado, cal mo. 
A'* 2 la. —• Baucnrio, ÍO lil; jariicular, i'.> 3ifc 

n:ercado, calmo. 

II AI.AS PARA A ICUIIOPA 

r.CItA.NTK II iir.z DK JI.I.IIO t>ti 1901 

Pura a Kuroia: 
Dia a i— 77(-ime< 

• . ' II—Alluuliqilc 
3 31 — t ir 1X9:1 

W B » 

M I S S A S 

O s c a r 
Joa.í ilo flurros Pcviire.i o d. 

Joaephina (rooieH Poytiros con-
viilaiu &» posMona do nua aml-
7:u1e para ncoiu|janlinr o corpo 
do sen innoceu:o liliio Oscar, 

devendo atiliir o foretro da rua !JI do 
ífaio, n. f . ) ,ir:i o remitorio «la Con-
sohi[,."io, liojp, 91, lis :J liorac da Urde, 
pelo íjiio Joado já bo coafesauni j o 
r,lioriulia.<iimon. I —1 

DECLARAÇÕES GOtfMEHGIAES 
A' praça 

Oa abaixo-aaiiignadoa coinmnnicam 
a quem possa intoreunar que, em <1 do 
corrente, compraram no ar. Antonio 
Vicente o sen ontubelocimento, sito A 
!'ua 25 do Março, n , «1, livro e deaem-
l>ai-fiçailo do (]ualqoer onno, da confor-
midado com os documentos cm nosso 
podar. 

te, pois, (tlgtieca so julgar com (li-
roito u qiiitlquer Teelamn^Ao, queira 
far.el-a uo praso da lei. 

,S Pnulo, m de julho de 1D01. 

3—2 Cabd̂ zo S- Pisiii mo 

A ' p r a ç a 

Communicamoa quo do cornmum ac. 
cónlo, nesln dntn, dissolvemos a soiio-
dado que gyrnva mil) a firma de Ca-
mara tVc C., retiiBr,(lo ao o sorio 0:13-
tavo Sulzer exonerado do qualquer 
reapons:! bilidit lo o j>ago do sons lia-
voren, 

Ah re.xponHabilidadc.s da dita r.rr.ia, 
ora dissolvida, ficara a cargo do nocio 
Matbins enger. 

H. 1'anlo, 11) d» julho do líiOI. 

Matria» bF.Nuta 
•T—- Gibtavo bi 1./CU 

lio c o m m e r o i o 

Os a!-alxo ii-iliiuitl'jB dceiaiam ò» 
l't:t<,;"> cotu i|ttc tini utlo transaeeOi s 
(|ue, neptudita, df>aolveram a oeleda-
do '[u<j g;, iuva tob :t l lnaa do Muno:-l 
Mathous ,'v O., em Itoi inha : declaram 
niai." qt e o nogoílo n ;o no ba rro do 
Jardim fl " u pert rcando :i nntonio 
Msii:i Tor:o-, to dn («airro da Üoelnha 
:i ,M::i;ool .!oa'.uini Mat! . '"*) , Ceando n 
liqtiiiiaeüu da c.itlneta tlrma a i or̂ o do 
a iohw, ncjuel 03 (('. o :o j.dgarcm ern-
ioro a mesma, 'iiiei.-ani apr(^et:tar 

mas conta!1, y.:o, Bundo li i-a- a, serSO 
paiça . 

Í;oci,.li:t, 1Sdo jn'lio d" 1901. 
.'.T wor t . JoAorn i M\t:im : 

A.monio IIaria Tobiik» 
a - a 

v í i vvW. "^ 
-'j.f/wio 

P ICI .O ALARí AOV 
8 n,r:c», já i ui loil'.» Ou rcuta 

U W £ 

c o m m w ^ c i o 

.Tonquini Aufconio dn Costa pnrticipft 
nos Bens amifíoa e fregne^es quo mn« 
dou o sou ftimnzem do «oceoa o mo-
lhados porá :» ruii I jouronço ílneco, 
ns. 18 e 20, jnnto uo mercado dt* rim 
25 do Mnrço, H. Paulo. 10—5 

g g f i y i 

Roleta e Trinta e (tanreuta 

O capital neceasaiio para applicar 

inen metliodo ó do "CiO frinro1). 

O bcneíl io em • : • |;olj 

uni niili.üo de francos. 

\âo so joga em to 03 çolpea, 

O problema è f ir i l l imo. 

f^tirtndo 011 vir a <iemonatr.i7Jio feita, 

desixto das ."0 mil lii,r:ts. 

'1'ambem acoeito apostas qno mo pro 

durnm ."t> mil libras. 

:)- 1 I)cijva«i 

VICENTK AT. AI1C VOS' 

i! /; -' «.-.-'» «ír e 'ade 

Paulo, tio Abril de 1901. 

Illmo. sr. V. DUTRA, 
ü dever do pae me ol>iig:i a lhe dirigir estas linhas, pnten-

teanrfo-lhe a ininha gratidão pp!o resultado que obtive em meus 
i tlous filhinhou Vicente e Paulo, de dous aunes p meio e oito mezes, 
••om a sua abençoada MATHK.'AKIA, que pe jiode denominar, sem 

[rfceio de eontestacílo. a s a l v a ç ã o d a s c r e s n ç a s . Aos tres 
inezeB, começamos a t sar a MATKJCAH1A com toda a regularidade 
f posso-lhe afiançar que o resultado foi o mais satisfactorio pos-

| ^ivei, pois os meu3 filliinhos nem um dia sequer ficaram doentes 
com a salada dos dentes e tomaram um desenvolvimento tal, que 
ni; guetrt acredita na edade d'e!Ies. 

Tão satisfeito liquei, quo lhes mandei tirar o retrato para oft'e-
recer a v. p., afim de o cxpòr no publico e provar mais uma vez 
o elTeilo da sua 

M A T R I C A H I A 

e convencer os incredul: s de que o seu preparado é o único re-

Pafaiiei* 

No meamo de antigamento. Não fot 
preeiao sa l i i r .—E a chapéo do pa» 
d ia ? . . . 

Z . . . 

do Üüinn •/a 1 oopcratlra de euusmiio 
J ormii-Idli a Puraiueuic 

AO r u u u c o 
o abaixo-nnsignado, gerente 

da Kmpreza, recebido urna int imarão 
do digno 2." delegado auxiliar par: 
níio continuar no ramo do negocio 
que exerce, privilegiado pelo Oor .eto 
<ie l . o do setembro de 1808 e 2:> do 
dezembro de 183D, o em obodiencia ú 
ordem policial, vem declnmr aos cou-
HDmidores para com os quues tom 
deverea a cumprir em virtude das 
clansulas do privilegio, qn,o deixa da 
fazer venda da Kormicidiua c respe-
ctiva divisão de lnorr.g, até que seja 
resolvida pela polk la ehte incidente, 

ti. 1 'anlo, 2(1 do jnll io de 1ÜU1. 

Alfbeuo Bahiiosa 
Oerento da tmproza 

^ockd.ide Cooperatiia lieneliiente 
P1111 lista 

lJo ordem da directoria, convido 0.1 
«rs. associado.-i a rounirem*f,e domingo, 

do corrente mez, para assistir ú la 
oonvocaí.-ão para nssiiubi .-a geral, nfim 
de tratai-se da prestação do contas 9 
eleição do nova iJiroctoria e caso não 
compareça o numero legal, passará a 
2a convocação para o domingo adetin-
te, 28 do mesmo ; não liaveudo na 2 a 

o numero legal, passará 1, quo se 
effeotuará com qualquer numero doa 
associados, na H6de Bociul, rua J ú l i o 
Conceição, n. 14. 

O I o secretario, 
3—'- Avelino NA AIT.icJt 

Charutos do HAVANA — lucro 
10 " p . bort imint^ co-

lossal Xtiui Uire.ta, ÕU—c .ua m ni:s. 

^(1—i 

de 

não so pela facilidade com 

de 

j médio que as croancinhas podem usar 
j que ellaá o bebem, an também pelo eífeito rápido que produz 
. nas pobi 1 >in! as. 

Se eu |;t:der e, a;--uiselliaria a todos ca chefes de família que 
; não deixa.--: m do d .r nos foih (ilhinhos a sua prodigiosa MATHI-
( 'AKIA. afim do t'-r uma drseendenein foite e dura loura. Como' 
I'.-ie d e l am i l i a e <111 n o m e d • n ieu3 filhinhos e d a m i n h a s enho r a , i 

j lhe envio a expie:, io de nc í .n gratidão sincera, por ser v. s. o 
uoõso bcnifoitt r, coiiío também b ĵw.-mtritf» da humanidade. 

Deu3 II',e conserve m ut i l 

, tintiar a tratar do.? entes mai 
fiihiniios. 

Ac.'eite e-.t.is li 1!:.: . qno : 
quem assigna 

C(iin|:au!.ii .Moiryiu a de ICslíndas 
Feri-» e ííaregação 

•BSPEXSio DE TKANSrF.ltEKIHH 
i>t 01 deu da directoria, faço jnibli-

co quo ficam suspeusus as transforou-
'ias de acçôea doata Comj.aniiia, deu-
de o dia 21 do corierite :ité ser nn» 
nnnciado o ptigameuto do .0ú° divi-
dendo correspondente ao semoitro 
findo. 

Carapinna, 15 de jull io de 1001. 
' AKDXDO O. GOMIIÍE 

Chefe do eserlptorio ceiiMai 
i" — j 

lt<'lll l i iM t{«> ; i f(|Oí! í . 

gra: dioso iortln ento p.ir.i !i 
1.0 ia i o itciiin; 1 

qil 

prec osa e\i-tencia, afim de ccn-
lidos de nossa vida, dos nossos 

í i l i ias d a g r a t i d ã o , e d i s p i n h a <1 

< irurgião deiititla 

j A 'r • o Uranilã), de \c« .1 de . ua 
xicgeni, j artk-ij n o c se:::- amigos o 
«-li* i:t quo n a ria o ieu gabiaeto 
dentário á raa Direita, Vobrado), 

;ondo ó ewontiado das I I :ii d. l)e :va-
Inha trabalha também em «::,i le i idon" 
' cia. á rua do Uraz, li.'». - tf 

50 'Ju/iu-i 
l ' e v . s . nn ; " . c r " . 

í - A T l . f ) A l , A H C ' A ( > N . 

A Drotjaria J . . !mrr rnU- ,f- Ç. aoaba 
do receber íjO duzins das r.tuln* h • 0-
ri/ieai tlc. Tstb C"r'--s, pura reud.r n 
enoimo procura por causa da [incuta \ 
qno reina por toda a parle. 

Também recebati sortimeulo do ge- ! 
nnino o po loroso Aníi-ih u;hr.t 'o Vau• 
'.síf.HP, «i«-.o tambom 00 vendo na casa 
T.obro trmilo ís fcllo-, em Avnré, na I 
Pliarmacia do l'cv.«, o em D o m Cor-
regi 9, ra Pliarmacia Diogo Mondos, 
qno tem remédio efficaz para enrar : 

maleitas o oj ilsçno, o todoj oa prepa- ! 
rados de Lu iz Carlos. ti—I 1 

A v e n i d a R a n g e l f n i a 11. ' . Hraz 

8 

(!o!eta e Trinta c (loarenta 

Jfnita geuto me pergunta porquo é 

quo eu não vou jogar. 

Hão vou jog'ii', porquo qtisro ser so 

cio da bai.ca tio Monto Cario. 

"—1 J ul ra.3 

!ll 

< Iuli'1 t'uo|irra'ivi>i 

Foram sorteados no A:IB!,A.lo, _0 ,10 

jnl l io, O) icgitintes : 
Cluh waleo A, promiado o n. 15,; 

lo ar. A. D in i / do Nascimento. 
Club 11.oi*elo V, premiado O 11. 100, do 

sr. Monotti I,ovy. 
CHTB U:0'LIÍ0 C, premiado «>N.L'»J, do 

ar. Toleulino Figneira, 
Club v oleln I), premiado O 11. 57, do 

nr. Manoal S. do 1'reitiia. 
S.icice rrosentea : S t, !)1, 1 , p.s, 1( 

10, 12 , 25, :',:«, Ü2, 15, 75, '.'0, 50, 75, 
26. 1!». 

Os nra. aoeioa «pio «lovorom no acto 
dos sorteios qnatro prestaçõ, 1 4 não 
ser o» quo pugam mensalinonte, não 
poderão fazor parlo dos mes;uos, O 
bem aasim os que doverem S presta-
ções, o não p.igarom dentro dns Joito 
dias subsequentes, estão riscados, : om 
direito a qualquer reclamação. 

Dosta forma não atiginenfarenioa 
mais os noesos PREJUÍZOS e ucabaremos 
de uma vez com OS clu!> . 

ti. Paulo, 2i) de julho do 100.'. 

O ngenle gerül, 
PESRKtm m: r.o 

l !ua Direita, 12 l i . 

I is o ijsii» :» 
1» d í n t i n e t i i o , l i 

j:ii:"ii> i)(>ir»iii(ji>' 

Iliiii. : 

jjjt Fm honeli< o <!:>>, 1.c • u que . t«'"ren-, tçcrcvo-lho o?la, ' 
]J afim d - 1' cior. r-llie q. o lia mn:s de .; mezes m.o uao ? 
| anua Tini-: "ria «-m 101:! a i-.ísa, -t pj»*i- and.-a cm «iivoi- E 

3<g ,!».«a ile m >.oslias i,ue so n|,r sentam com movi- I 
r «n:o o t i . indo a fei ro a n:au ilo 9 gríu , o em I 

j i1 ;d(, o- earca o i e :. ;tido t ni Hdo <» mais sati.-fatorio t 

| o. 1 ivel : t 1.li*. a">n-clli do a muito-dou meus amigas ! | 
i.u i.,*i 1 dei>om «li ler etto pieeio o nudi«-an;onto oni lj 

casa, poia tm tuiiiiia c tem aido do rramie utilidade, ji 
,1 P.alo fa;e.- do.-ta o us » q:ie llio convier. ,1 
,y S. Paulo, 1; d.' . u::.a do I 01. 

Pa i i i i n ; | i » s O i i í r i i i i ) r e c r e i i M 
i| 5 — 5 ( . pi no da htl^ada policia! 

M o l é s t i a s < a . e s a n n o r a s 

Attesto que, para pobreza du sangue, anemia e p i ra moléstias de senho-
ras. :-*úo efficaaea as pilnlaa do distineto e velho medico dr . Hoinzelmnnn. J 

1'sando :j mc/.efl as pilnlas íerruf;ino':'is anti anêmicas desta iliustre medico, 1 
salvei a vida. t.il er.i o meu e«:ía io do fraf^neza, — Kiui-iil Clrlcrmet. Torto 
Alegro, (l-irma roconiiecida . 

R a r o dos larrudni- ^ 
1 Do dia 10 do corrente om demito, 
pnga-se neste banco, das 11 :íh 2 ho» 
rr.-, o 21° dividendo, a razão de 8 
ao anuo on [ior acção. 

H. Paulo, 8 do jnllio do 11-01. 

Cn is W . MMciiri.r, 
10—T . . Contador 

Orcir.l» do Cammerelo de 8io Paulo 

ASSEMnl.í.V (iEItAI. CXTUAOaiJlNAEIV 
I ]Je ordem do sr. presidente, convf» 
do o-, s:a. «tosoeiadoa «juitus para a 
reuniu / da aseembléa geral, i!i:ini,igi>, 
21 fio t o r r e n ' » , uo meio dia, ua h soiiál, 
n ««,-fi Direit-i, ."'7, com o iim do su 

I continuar a discussão da rr/irtum dçj 
F^taiuh s. 

Kão Paulo. 10 do jn lho do 1!)'-1. 
. .'1—3... O 1 ' eecretnrio 

PEDBO Okmci.AS 

Dhl<as munlelpuCH 

Constando ter eu entrado em acrôrdo 
com a «'amara de Monto-lbr solue as 

{divisas da-(iiello mnnicipio c o de Ca» 
pivnty, vonho doc!»nir «juo ncnhutu 
a-iórdo po-fo fazer, porquo níio repre-
sento a população do !og,:r. 

Aproveito o ensejo para fedir a i 
Conf io fo qno ponha em discussão a 
nos a repre cntavfto, o façam ju i t iça 
o.: representante» do povo, reEtitoinds 
es 'a estação a quem pertenço, a!'m do 
podermos- tratar dos r.ofsos iQ erosios. 

1 Ela.i fausto, l ü t í c julhu do 1001. 
3—. .To«i: ISonRificis Caiu-í'.r. 

Crendo do Commerclo d,- P. Paulo 

• OCIOS EM ATm.VrO 
Do ordam do sr. presidenle o dn 

conformidado com o qno foi resolvido 
r inons do dr Keinzolmnnn cnr im eflicaz- Pe!l» Directoria em sna nltim-i sessão, 

nY m -lo flores brancas, por mais nntiga ' commnnico a todoi os sr». «ssot iado i 
que «eja e-ta moléstia. Hou tf-stamunlri da muitas curas. — Maria Al ncar 

3, p i i t e in i . Porto Alegre, tl-irma reconhacida . 

Declaro quo ns pílulas ferras 
mente n. pessoas iriea-i n as (pio 

Exutorio especial 
Mosca maravilhosa} 

O p r o m o t o r p u b l i c o <In eon io r i-n d 1 P f p n t t n y 

Brs. Carlos Pinto '. C . , succn.—Livraria nmericana. ' lendo ouvido pro-
coniMir as virludos dos remedlos preparados pel>» dr . Meinzclmann e aof-
freudo horrivf lmento do svatrma nervoso, í.i •, • - o i mão das pílula* anti-drspe-

' pticas, eoporatiçoso do obter allivio nos mc:,s 30IV,imonlo», o qno felizraonto 
' ol tive logo ao tomir o segando vidro. 
1 l enho aconselhado o mi!.-.mo tratamento a diversos amigo», que, como on, 
t ia experimoutado vaiitr.gens. 

Na certeza do que, fazendo publicas as vantagons «bis remédios do doutor 
Ifeinzelmann, podemos .'-er agradáveis ucs q«-.o soilrem, não tomos a meaor «lti-
vida cm consignar esse faeín ] *!a imprensa.—Com eoitaiileração, me snlisoroTo 

u r d i n a r i i efllea-1 do vv. ss.—Jo<'< > /»«»;.! i •! 1 d Azevedo, . f i rma ro^onhooiiht,. Promotor publico 

em atraso que, 11110 salisíizerena 
suas mensalidades dentro de rrro dias, 
a contar de Itr-je, serão eliminados do 
corpo social, segundo dispõe o a i t . 
M dos Fstatntos era vigor. 

g. Paulo, 1«» do julho «te 1!«0I. 

AaisTiiiEs Mi.ntrno.-f 
P—5 1" thesonreiio 

1 

( l in lca Iívilrotlierapiea 
de 

Li'( 'J i no raAi»o 
Cura tod.13 as mc»lest:as, com 

consideradas i n c nme i í . Ac«(i 
mados para a capitai e para i r.«. 

ConsBltorio, rua de S. Caetano 
y. P A C D O :: 

airna, 
cha-

ru to remédio nt rim, já muito conhei ido pela sua ex(r 
cia, ÍIIIM certa e yudiadmeiitr. Ioda ns mo'estlas, sem oxcepção, provenientes da ccmarca do 1'ira'tiiiy. " ' Conrultorio, rua de S. Caetano, 13. 
da im-UNEZA oa do £Xfiia<íUE< IMRNTO do sakciue e da A a ti- Nin.vD:. doa iil- ! —• 
mohíí-'. | n ;;o bastassem 15 annos ile glor osa jornada, om quo miüiares de pes-

A' vemta nas prinolpnea Drigaria» da Capital, onde so distribuo o r , cto so.ia têm sido curadas oom as pilnlr.s do dr. Ifeinzelmann, vem agora o iliustre D « M Í n a » M O i « í sortimento 1111 co, 
detalhado ás pessoas que o desejarem. 1 representante rt» lei, não s.» garantir qna foi radicalmente curado, mas, o que é 1 8 1 ? t i e r o l o "l0 . l«i-

fáão Panlo. fd. e ".—.1 1 muis, aconselhar o uso para os que sof r e » . n i tu , M—CASA NI,'NFS. ..U—l 

FOLHETIM 
íAvirn cr. voktf.i'ix 

(155 

Mysterios áe uma herança 
SEGUNDA PAUTE 

Cr imes Kolire c r ime* 

X I V 

Abi, soube qno o deputado pelacir-
cniriscripçao de Eomllly, q , l e Toltara 
annos ante» das terras de alem mar com 
uma avultaila foi tuna, ia morre* de 
om momento para o outio,'e qua tinha 
por herdeiros dons sobrinhos: um ro-
sando da uma(ce.rta estima, embora nm 
ponco atrapalhado nos sena negócios-
e o outro, recluso por Ioda a Tida no 
fnndo do nma prisão. Ora, desta modo 
toda a fortuna devia ir parar ás mãos 
do primeiro dos dous sobrinhos, visto 
que o segundo estava inhabi l l tado do 
« f d a r . Eo. porém, qua tenlio em 
grande veneração oa princípios da 
instiça e da equidade, disse de m i a 
psra m im qua oa dons sobrinhos em 
nsda dif fer is» om do outro, • qna o 
primeiro merecia tanto estsr « tcmlm. 
-•orno o segunde. 

p evadido das pri.Oss ds Trovas 
• ienompan-sa por nm momento. 

Jsscai murmurou «cm voz tremais: 
—M, depois 1 

— Oli 1 ngora 1 nrece do estar j i in-
teressado 11a historia, e ceso faeto dá 
prova de que começa a romprehender 
a minha idéa. Continiío a historia. 
Conssgui cMidir nic. A minha resolu-
ção era ir procurar íloberto Vallerand 
o implorar da snn generosidade a som-
ma necessária para passar á America, 
ondo eslava decidido a ir proenrar 
fortuta. No custello de Viry-sur-Seine, 
porém, soube aasualments que o de-
putado odiava os dous Lantier, o qne 
desherdaria o sobrinho eonstrnetor cia 
proveito de uma filha bastarda, enja 
existência era completamente ignora-
da . Disse, então, com os niens botões : 
«não percamos a esperança; encareço 
de dinheiro a to-lo o transe, e, se eu 
conseguir qne caiam nas mãos de .Pas-
cal Eantier os milhões de Roberto 
Vallerand, e do toda a evidencia qne 
o generoso Pascal não deixará do dar 
ura cn dous ao sen prezado primo 
Leopoldo. 

— T « : . ' é s tu Leopoldo Lan t ie r I I 
exclamou o eonstrnetor, com iudizivel 
surpresa. 

—Sou eu, primo, son. O facto de 
não me liaveres reconhecido logo ao 
primeiro golpe da vista qner dizet 
que a tão apregoada voz do sangue 
não 4 mais do qna um nome Tão, in-
siro como tambeas qna v i aU annos de 
prisão n a d a m completamente nos ho-
mem ' . . . . 

X V 
Psscsl Lantier agora parecia ter 

sido Uanafvimaão em estatna. 

conao morrer 
maneira 
.Io «i a 

- N ã o 

as consas 
possa exi 

.lo çar-to quando mmtobero te parecoiso! 
Mas, cm vo/, disso, achas te cm pre-
sença de nm parente, qnt\ debaixo do 
muitos pontos de visti. tora sobre ti 
uma grau lo superioridade. Henios-te , —Po rque razão a temerei eu Que 
vencido, o até mesmo. . tens medo ; pôde el!» fazer '' Nada mais do quo 
de ruim. Mas fazes mal, primo e ami-1 proenrar a l i lha, que não existe. . A 

.lisporei 
que a Olha u: 
ntropa do milhão 
teme:; Margarida liertin ?. 

go, não son eapnz de conservar ua a l-verdado (» quo olla não pode ter quaer: i desprendida do resto do comboio, fo i , tribo 
ms nm qnalquor rancor, listou prom- ; qner pretenções sobre a fortuna .lo - ---««-r-i- —-- - I «._•.--
pto a esquecer tudo, eis a minha líoberto Vallerand, fortuna cuja oxis-
mão . [ tencia ignora provavelmento... Tran» 

O miserável dizia a vor-lsde : Pas- qnillisa-te pois. Pascal o» milhões hão 

O evadido das prisões do Troyos 
continuou : 

—Agora, coniprebendes do eerto o 
graudo alcance das minhas palavras 
o que facilmonte so doprehende da 
expressão de terror que te transpa-
rece nus feições. Ora, diz-me, Pascal: 
qnein podará acreditar quo não és 
cutnplice <lo ten próximo parente o 
bandido, o fugitivo, o qual, não po-
dendo herdar, commetteu crimes sobro 
crimes, com o fim de collocar a he-
rança nas tuas mãos, nnico meio de cal Lantier s«nlia-se Jorainudo. 
tirar para si uma parto dessa grande; Machinaliueuto pegon ua «não do 
fortuna? Extenuado, cheio de roceios, I.eopoldo o aper tou» , 
completamento destituído de iniciati- — Muito bom ' els-noi amigrrfi como 
va e «le energia, ostando a dons pas- danfes ' exclamou o etadido Ias prl« 
sos de nma quebra fraudulenta, e que-1 sões do Troyns. A h ! d e o r u e u doxnte 
rendo, fiualmente, ser rico, fosse como' não ba-de liaver entra nõs nem a mais 
fosse, d ir ig is iato n mim, e eu traba levo nuvem. Faremos sempro esíorços' certoza, qnanto 

llioi por tca conta o também pela mi- , para qno as nossas vontades ei lejam I poderins fazer do outro modo as cou 
nha. Isto salta aos o lhos ! He mo obri-; constantemente do accõrilo. Precisa : sas... Agora, vou retirar-me... 
gares a dar escândalo e a pnblicar os mos haver ás mãas os milhões de ! —Porque to retiras Uo depressa 
factos a que acabo de referir-me, nin-'nosso tio Roberto Yal lcrand. | —Ainda não almocei. 
gueui no ondo so atreverá a duvidar j — í̂ ue faremos para conaagnir essa 
das minhas afllrmativas. M is tu n i o desí Irratmii' mnrr-inron o eonstrnetor. 
hss de levar>me a esse extremo, não — Sobretudo fugir ilas precipita-
á verdade, pr imo? ções. Não commetter imprndenci is . 

O eonstrnetor. litteralmente ani- Esperaremos qus sejam quebrados os 

selios no castollo do Y i r j sur-heine. 
Tomaremos era seguida o 'partido quo 
mais conveniente nos parecer. Pode-
ráa eapcrsr até essa oeeasião, sem qna 
sejae obrigado a suspender pagamen-
tos? 

—Posso, s i m . . . Sa l*» rm a condo 
de '1'errvs morrer ; « o entretanto . . 

— 5 á o te dê isso c u i d ado . . , 8 * o 

f rasa rico, o a pobre Cisula Kollier 
haviam entrado eru ^luison Ilongo, 
tiuíro chegado á estação de Paris ás 
onze horsa o quinze minutos, com um 
quarto do hora de atraso. 

í.ogo quo todos os passageiros so. 
hirsm das carruageus, a locomotiva, j 

LÜBif .lL"ÜJg 

nos oslamos referia-Aquollo a qno 
du era Leiga. 

Caminhando ao longo do couil-oio, 
chegou, por Iim, á cariuagom, quo f'"»rA 
occupada por .Iurrelongo o pela dos» 
vimturada Crsula Hollicr. 

Quando avançava ao longo do es-

«íe s»r nossos.,. O tabellião Audouaril 
ha «lo er forçado 11 entrcgar-t'os... 
Incnmbo-n.e 0.1 disso. 

—Podes tar doado já a certoza do j 
qne has do ter uma não pequoua par-
to d esses milhões !... murmurou Pascal. f 

— Conto cora isso eom tanto maior 
ó verdade qno não i 

quil lulo, permanecia mudo e immo-
vei. 

tioopoldo Lantier prosegniu sorrin-
do : 

— A surprez* qno mostraa £ per-
feitamente natural. Julgaroa estai- fa-
lando com om pobre diabo, muito bom 
pago eom algumas notas da sail fran-

o o s • do «na l poderias desembat»* 

Queres almoçar nqni commigo ? 
—Não posso. . . Alguém mo espo-

r a . . . Continuarei a residir na passa-
gem Tocanier, de onda raras vezes me 
nusentare i . . . fia sa prodnzir nm qual-
quer facto, embora seja ponco impor-
tante, que possa interessar nos, pto-
vanir-mo-ás... 

—Prometto. . . 
Os dons miseráveis, depois de am 

vigoroso aperto de m i a , separaram-se. 

conduzida para o Iogar ondo dovia 
ser snbmettida :i competente limpeza. 

Todos .'cibem que, á chegada de 
cada comboio, v.m empregado especial 
passa uma revista minuciosa em todas 
as carruagens, para verificar so em 
alguma d'el!a.s tiraria um qualquer 
objecto peitaueeuto aos passagsiros. 

Um outro empregado examina as 
rodas, enceba os eixos e conduz, por 
fim, as carinagens para uma via ro-
servada, onde sáo devidamente la-, adas 
e limpas. 

A visita nm ponco snmmaria dos 
compartimentos não produziu resul* 
tsdo algnm. 

O homem, encarregado de verificar 
o bom estsdo das rodas e dos eixos 

da carruagom, sentiu que Mio 
n.,s pornas um qualquer ol-jo-batia 

cto. 
Abaixou vivamente a lanterna, nfim 

do poder determinar a natureza d a 
olijecto em que acabava do tocar, o 
viu utn pequeno sacao de couro ne-
gro, com fecho* de metal branco, enja 
corrente du aço polido e**«ava presa 
entre o eotriuo a ama dss burras Ua 
apoioi 

— OIi ! nui sacro ! murmuron o bel-
ga, enrvando-so nm pouco para o le-
vantar. Deixou-o, de certo, o ihir ai* 
gum viajante pela portinbola. 

E tentou tirar o sacco do lo0-ar on l a 
estava. 

i A corrente do nço polido resistiu. 
O belga, fazendo UM pequeno estor» 

O comboio^ em qne Jarrelonga, 
disfarçado com a librú dü lacsig de 

começon de martello em j>U'iho o seu !ço, conseguiu desprender o sacco,o to-
trabalho, a partir de uma das extremi. , msr-lbe o poso. 
dados do comboio. i — Não iie-amnit , prosegniu e l l e . 

Levando nn mão esquerda nma lan . Entregarei logo este objec to ao cba(k 
terna, cumpria minnciosametito a soa ! da eMação. 
tarefa. i E, abrindo nma das portinholas d » 

Este trabalho, que é realmente ii,i. carinagem, collocou o sacco sobt ' j a m 
portar,te, porque depende delle a so- I dos almofadões o «ont innon a tuft itis-
gnrsnçados viajantes, < desem;>onbailo , pecção, depois de hsvsr tomts-*lo nato 
por empregadõo subalternos, qtiasi : do nnicsTO <lv C9(rVartiuiento: 1920. 
tsdoa a lesei anos on belgas, em geral 

pouco alegres e foqco «oorerudot«a. fÇn!ínú*l 
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Berrtça Haaltaris 
D a ordem do dr. dirsetor do 

Barrico Sanitario, foco pnblioo 
%na qnsm lavar, durante oa pri-
•tetros BO dias, ' eamondongos • 
ratoa mortos a apprebendidos só-
lilanta ntata «apitai, para saram 
ineinsradoa no Dssinfectorio Cen-
tral, á rua Tenente Fenna (Bom 
Betiro), receberá a importância 
de 400 réis por cada animal apre-' 
sentado. 

8 . Panlo, 17 de jn lbo de 1901. 
O secretario — João Hodrigues 

Souza. 10;-? 

A H M Ü C 1 0 S 

CASA—Vendo-se a da m a Barão 
do Itapetlninga, n. 05. Trata-ac 

n a rua 8 . João, o. 231. a—1 

Attenção 
Vende-se um terreno em Baba-

üna, com qnatro quartéis de canna 
e easa com qnatrn conimodoe, com 
ceclieira par» aniinaes, um bom 
chiqueiro para orlar porcos; tem 
muitas arvores fruetiforas, oomo 
llmoolros azodos o duas laran-
jeiras, figueiras, goiabetras, bana-
noiras e do muita» outras qualida-
des ; j á d& cafó para gasto da cata, 
com mais 2C0 p is quo têm um 
anno ; em frente da cara tem ama 
boa fonlo do «gua orystatina. Fara 
mais infmninçOes, rua 25 de Mar-
ço, n. 73, ou rua Coronel Soabra, 
n. 4—Sloóca. 15—0 

PREC1SA-SB de bons trabalhado-
res, com pratica do conetrucçfto 

de estrada de ferro. Traia-se na 
roa Viscondo do Parnabyba, J32-C. 

3 - 2 

Optiino negocio 
I X X 

Vondo-so por preço couvouicn-
tisbimu a—FABR ICA A V A F O R -
denominada «Café Moka>, sita á 
rua Conselheiro Nobias, 78. A 
Industria é conhecida o conveniente; 
pois requor pouco capital o dá 
lucro seguro. A casa dispõo de 
enorme freguezia para dar Ealiida 
aos cena acreditados produetos, 
sendo todos vendidos a dinheiro. 
Os pretendentes poderão entender-
ão com o dr. Manoel Notto do Ai su-
jo, largo da Bé, 2, sobrado, ou com 
os proprietários, no propiio estabe-
lecimento. Betlini <£ Filho. 3—1... 

Sementes de capim Jaraguá 
e catfngueiro roxo 

Vende se a 6$000 o sacco, do 100 
litros do sementes novas e garan-
tidas; dirigir a Paullno Sodrò, na 
Estaçgo de Restinga, E. Ferro Mo-
fyana. 30—22 

MOTOR 
Vendem-so um motor a gaz, do 2 

• 3 cavallos, um torrador, 3 mói-
«Uoa e mais pertoncos para monta-
Com do uma perfeita toriajüo do 
cafó, tudo cm tom estado o com 
pouco uso. Trata-eo na rua 21 de 
Abril, n. 100 (Belcmzinho), das 7 
As 11 da manha e das 5 da tardo 
em deanto. 3—2 

SABÃO MÁGICO 
(Marca llegistrada) 

Este prodigioso Salão antiseptico 

cuia radicalmente : 

S a r m i s , r m | O s , u l c o r a s , 

c a s p a , d a r t i i r o s , f e t i d n 

n o s p i s , m a r c a d o b ex i -

g a s , e m p i g e m , f e r i d a s , t a r -

d a s e t o d a s a s m o l é s t i a s 

d a p e l l e , e a m n e i a o ca-

b e l l o . 

Avisamos que o nosso Salão 
Magiio não é negro, mas sim 
branco e de cheiro agradavel, po-
dendo ser usado naB toilottes. 

A' venda em todas ns pbnrma-
cias o drogarias. Preço, 2$. De-
posito Geral, rua Sete de Setem-
bro, n. 47. Drogaria Fizarro. 

E m S. Paulo, na Drogaria Pau-
lista, m a do liosario, n.7. 

0 - 1 . . . 

I I I P C I 9 A Ç isypbiliticps o ul-
U L l l C l i n O ceras chronicas, 
os darthrOF, oezemas, ompigens o 
ferida;-, ouraiuso promptamonto 
com o uso do Depnrativo Manacu-
roba de Wcraeck. Vendo-se em 
todas as pharmaoias e drogarias. 

(30) 

C i n a n n 0 e engor>cii»men-
r i U H U « l tos do fljiado e do 
baço encontram no Depuratlvo 
MonacaroU do Wernock um re-
médio soberano o do etfoito ceito. 
Vonde-si) cm todas as phariusciaa 
o drogarias. (J01 

M O L É S T I A S 

d a Boca e da G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d e P A L A N G I É 

DE CHL0RAT0 DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta dc hygiènc 

do Rio-de ~ Janeiro 

E o r emed i o m a i s r á p i d o 

e efficaz q u e se conhece p a r a 

c omba t e r as molés t ias d a 

boca , taes como a i n í l a m m a -

ção das geng ivas , as a p h l a s , 

a seccura da l i n g u a o d o 

p a l a d a r , o egua lmen te as 

molést ias da g a r g a n t a , c omo 

a i n chação e ulceraçõos da s 

a m y g d a l a s e da c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , etc E l i as são 

m u i t o p rocu radas pelos c a n -

tores e advogados , pelos pre-

gadores de se rmão c ou t ros 

oradores púb l i cos , etc. 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n o 

E EM TODAS AS riIARMACIAS 

CUIDADO, 
Está começando ó engordar é 

engorcl&r i envelhecer.Devo tomar 
todos os dias duas amêndoas de 
THYROYdiNE BOUTY o sua cintura 
ficará ou «ornará a ser eabelta. 

O 1 RASGO DB 50 AMEND0SA.3 : 10 ír. 
LABORATORIO. Rue de ChSteaudun, n* 1, PARIZ 

Tratamento inoííeníivo e absolniamtnte certo. 
Convém especificar bem : Thyroltíine Eouty. 
Encontrado em iodas ns Pharmar.ins * Drogarias. 

Rekçados Pe i tas 
BEIS RAMOS 

Rfio ns melhores doces otá bojo 
conhecidos. Emprcuani-so rom 
grando successo na debeliação das 
tosses, nfecçâo da garganta o or-
gnms digestivos. 

Begundo «ma nnalyso hjpienii a, 
dovom ser preferidos a todoB os 
doces, por<!lie, além du sua proprio-
dade maravilhosa, sü'i do um go to 
agradabilisbimo, o í.ao deterioram 
os dentes. 

Acham-so i venda cm to^os os 
estabelecimentos do liras!!. 
Exigir a chaneclla Itcls Ramos 

Depósitos: 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo r a j s andú 

C A S A A F R I C A N A 

Largo do Braz—B. PAULO 
até 31—12 

U < » i « » a > a l » > do Wcrneck 
H a n a c s r o B a &» moihor 
remedio contra o rhoumatUmo ar-
ticular, muscular o cerebral, contra 
a gotta e os deposito? goltosos. 
Vende-so cm todas as pharmacias 
o droparias. (33) 

V e n d e - s e u m n , d e <|ran« 

<lc f o r m a t o , r e t i r a r ã o , c i n 

p e r f e i t o e s t a d o , p o r p r e ç o i 

m u i t o r a z o á v e l . C a r t a s a 

S I . l í . , 11» e s c r i p i o r s o des-

t a fo i l i a . (TU 

CE B U N C J i f y I 

S ioMo* Ferro inalíemel 
SApprovadns pela Academia do Medicina dc Pariz. 

^ ^ Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excespivo do sy.^tema lymphatico, ou eni connexão com a ^ 

j M Cü l o r o se , a G a c h e x i a e sc ro i u l o sa , a S y p h i l i s c on s t i t u- | 
*** c i o n a l , o R a c l i i t i a m o , etc., os médicos desejavam firimi-
Çgg. n is traro iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação i 
f E | dando os melhores resultados. ( 

Í
*** A firma do Sr. B L A N C A R D n* um rotulo verde o o scllo 

de garantia da União dos fabricantes, permittem aos médicos 1 

distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das | 
imitações. — — 

TiÒZE : 1 • 6 Pilutas cada dia. 
£tA Cada Pilala ccalém O gr. 05 de lodureto dc ferro. 
GFC Depoeito Geral : 4 0 , R u a B o a a p a r t e , P A R I Z . 

& ® ® m > < m í 

O cirurgião dentista Annibul Tltral, com praties de Kngrs an-
ros no exercício de pno proflssao, oxtrái dentes ou raízos com 
íppIicaçSo do anesthçsico Ir.ca!, por õ$t:00. Obtnra (oa ehumlia) a 
platina d» primeira a esmalte, a crjs al, a marfim, a osso artificial, 
a Rutta-porclia, n granlt) ou niasFn, por bSOOi1. Obtura a ouio por 
J0Í0C0 a 2S5000. Restama a ouro e a ouro-plastia (grando), ]>or 
2 M a 40í000. It--tira o taríaro, o sarro o limpa os dantes, tornan» 
do-cs alvos, per 5$ a 20f000. Coiloca dontndurns eomplotas o imr-
ciacs o dontndurns sem chapa, sem tirar a* raízes o com ancencia 
absoluta do dôr : pivots, cjrôas, dentes completamento de o; ro o 
incrustaçCoti do biiíhantes. Trata das moléstias da bocca, fixa os 
dentes abalados o eorrigo as anomalias dcntarlua ídentos t»rtís), ob-
servando todo:- os objectivos hyglenicos o a mais rigorosa anto-
Rcpcia dentaria moderna. Conoor'a dentaduras em ú horas, por mais 
frneturadas quo ostejam, ponüo»as como novas, por preços razoabi-
llssinios. Tolos os trabalho», quer cirúrgicos, <juer protlioticos, tSo 
garantidos por muitos annos e praticados sem a mínima dor. me -
m<> nas pessoas mais nervosas. 

Exame, livremente, som preço. 
Consultas e operações, das d horas da manhã As I da l.ird i du 

todos o» dias, no gabineto dentaiio, á 15—10 

Rua d c S. Bento, n. S t - í o i i r a d o 

M U D A S 3 3 E 3 L I T P U L O 

G A I t A N T I D A S 

Kcia planta da excellenies resultados no clima de Súo 1'aiili 

I 5 $ 0 0 0 a d ú z i a 
Vl LOJA FLOSA-Rua de S Bento. 48-A 

F B A X C I S C O N E V 1 I Z HO—ü 

A v i s o a o s d o e n t e » 

PILÜLAS 1NTI-BTSPEPTICAS DO DOUTOR HCIZELVÍHH 
E s t a s p í l u l a s 

Sãogarantiascontraasiippressãodnsrogrufl. Coram as palpitaçõea de coracüo. 
Indispensáveis em qualquer casadefamilin. 
Fazem desappurecer os ataques nervosos. 
São efflonzos nas moléstias nervosas. 
Faci l i tam as digestões laboriosas. 
E repellcm os oatarrlios intestiuaes. 

Evitam aa •congestões do ligado. 
Rognlarisam os intestinos. 
Curam as enxaqueca*. 
Curam ns dyspepaias. 
Abrem o appetite. 

A s s e g u r a o a u e t o r q u o seu r e m e d i o p r o d u z i r á e m m u i t o s cnsos 

m a i o r a l l i v io aoa e n f e rmos d o q u e p r o m e t t e este a n n u n c i o n o e&treito 

c i r c u l o d a v e r d a d e . 

M u i t o c u i d a d o ! j á e x i s t e m f a l s i l e a d a a s» v e n d a 

A p ó s o u p p a r e c i m e n t o das P i l u l a s a n t i - dyepep t x a s d o d r . He inze l-

m a n n , s e g u n d o a f o r m u l a a d o p t a d a pe l o d r . Oscar H c i n z e l m a n n e fa-

b r i c a d a s sob a s u a i m m e d i a t a fiscalisaçSo, t ê m a ppa r e c i d o mu i t a s ou t r a s 

p i l u l a s an t i -dyspep t i cns , q u e n a m a i o r i a dos cíisob siío v e n d i d a s a o com-

p r a d o r d e b o a fé , c o m o 

1 ' i l u l a s a n l i - d y i ü p e p t í u a s d o d r . I l e i n z c l i n a n n 

Frevine-se, po i s , q u e as V E R D A D E I R A S , a que l l a s c u j a f a m a ó 

no t o r i a e m t o d o o Bras i l e n o e x t r a n g e i r o e d e que p ub l i c a do s s ã o m i l ha-

res d e a t tes tados d e doen t e s que se c u r a r a m , temi b e m v is íve is os Begu in tes 

d i s t i ne t i vos : 

R o t u l o v e r de-ma r c o m impreesi lo p r e t a , o raonogi a n i m a O H fei to 

d e t res cobras e n t r e l a ç a d a s , n o c en t r o u m m a d e i r o e m f o r m a d e c r u z c o m 

a p a l a v r a Bras i l , e n o cnvo l t o r i o q u e a c o m p a n h a c a d a v i d r o t e m e m 

u m l a d o a p a l a v r a O . H e i u z e l i n a n n e m t i n t a b r a n c a e n o ou t r o l a d o , t a m -

b é m e m t i n t a b r a n c a , a p a l a v r a B r a s i l . 

O sollo da fabrica com o mosmo moncgrumma collado no feolio lateral do 
cnvoltorio e no vidro o mesmo monogrammu. 

Todas ns pí lulas nnti-dyspeptions do Hcinzelmann quo não apresentarem 
estes signaes devem sor recusadas como não tuudo leito ainda uma unioa cura. 

Cuidado , pois , com a s fa ls i f ieações* 

(Casa f undada em 1 8 9 2 pelo ac tua l p rop r i e t á r i o ) 

Â o B o í i c ã o U n i v e r s a l 
. « í E i 

C a i x a P o s í a i , "71 S . F A U L O 

S r * . i l e u t U t i i s , i i c i a n i ea l a l o (|<N e o m t o i í o s o s p r e ç o s c o i - r c i i l e s a o 
e a i n h i a a e l m i l . 

I R i i n ^ o R c i i i t o ^ W . I . 

f m M f f l m m i m t ^ ^ ^ i i ã u iViik m i r n i 

I ^ C I ^ T K S T A V B Í M I K X T I - ] 

cs m e l h o r e s «jue se o i ico i i t r i i i i i ;i v e n d a n o s í a c a p i t a l 

PtíEPAHilS PHifillOEUTlCOS ' 
l — D E — 

Luiz Carlos de Arruda Mendes 
Oa p r e p a r a do s a b a i x o m e n c i o n a d o s n S o sfto p a n a c é a s 

q u e se i n c u l c a m p a r a t u d o q u a n t o é d o e n ç a : sfto reme-

d i o s especiaeB p a r a cer tas e d e t e r m i n a d a s d o e n ç a s . 

P O B E X E M P L O 

Oa póa a n t i -hemor rho i d a r l o s , h o j e tf io 

p r o c u r a d o s e m t oda s as pa r tes , é p o r q u e elles só c u r a m 

as hemo iTho i d a s e o s i n c o m m o d o s p r o ven i e n t e s de l l as : 

c o m o as a tordoaçOes , ve r t i gens , es tado n e r v o s o , d ô r e s d e 

c a b e ç a e d e q u ad r i l e a f a l t a d e appe t i t e p a r a c o m e r . 

O l i c o r a n i i p o o r i o a l t e r n ada c o m os p ó s d e p u -

ra t i vos n u c om as p i l u l as d epu r a t i v a s f e i t a s c o m os mes-

m o s — P Ó S D E P U R A T I V O S D E M E N D E S — s f t o p u r a m e n -

te c o n t r a t oda a espec ie d e e m p i g e n s o u d a r t h r o s , fe r idas 

o u u l ce ras syph i l i t j cas . 

O an t i- rheuma t l co p au l i a t a é a única es-
p e c i a l i d a d e c o n h e c i d a só c o n t r a os r h e u m a t i s m o s hered i t á-

r ios ou B y p l i i l i t i c o s , q ue r 6e j am a r t i c u l a r ou m u s c u l a r ; o 

c u r a t i v o é feito e m p o u c o t e m p o , só c o m o poderoso e sa-

bo ro so m e d i c a m e n t o . 

O «itrlia d e j u r u b e b a pau l i s t a , feito com 
( o d o o esc rupu io , é o r e m e d i o efficaz c o n t r a as mo lés t i a s 

d o l i g a d o , do b a ç o c das m á s d i ges t ões . 

Aa p i l u l as sudorif f ioas de Lu i z C a r l o s é 
o u t r a espec i a l i dade só c o n t r a cons t i pações , de f l uxos e 

b r o n e b i t e s , t r a t a m e n t o sem d i e t a e r ea l i s ado e m poucos 

d i a s , ou d a i n f l uenza e dô res d e d e n t e s , e ev i t a as febres 

d e m a u carac ter . 

O oleo c a l m a n t e d e S« Ca r l o s ó o verdadei-
ro p r o m p t o a l l iv io p a r a f r i cc ionar q u a l q u e r p a r t e -affecta-

d a d e dô res e p a r a as dô res d e o u v i d o e d e b a r r i g a d a s 

c r e a n ç a s ; o ef lei to é s empre p r o m p t o . 

I n j e c ç S o d e H l e n d e a c u r a os c o i r i m e n t o s a n -

t i gos e ns g ono r r h ó a s e m p u u c o s d i a s , s egu i ndo-se o d i -

rec t o r i o d o v i d ro . 

O co l lyr io b r a n c o da Mendes c u r a e m 2 o u 

3 d i a s as o p h t a l m i a s ca thar raeB , c o n h e c i d a a p o r d ô r d e 

o l h o s . 

C a d a v id ro t o m seu d i r cc to r i o b e m e x p l i c a d o . A ' ven-

d a e m todos os depos i tos j á a n n u n c i a d o s e g e r a l m e n t e e m 

t o d n s ns p h a rmae i n s e d r o g a r i a s . 

A p o m a d a a n t i p s o r i c a é m u i t o ef f icaz n o c u -

r a t i v o daa fr ie iras, e m p i g e n s , sarnas e fer idas . 

Encon t r a-se n o g r a n d e depoBi to e m T a m b a h ú , n a 

p h n r m a c i a de J o a q u i m J o s é V a z ; e m S . Car loa d o P i n h a l , 

L u i z Car los de A r r u d a M e n d e s , q u e r e s p o n d e as consu l taB 

p a r a o uso de soub p r e p a r a d o s 3 — 1 
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M I M E 
Aiaba da >w « d l M a 

AadraJa A, Mollo P t » } 
ma obra : 

HERCULES FLOffiRSE 
( I B 0 4 - I 8 7 9 ) 

E s t u d o h i s t o r i e s M l t e r a r i o 
PILO DODMB 

Istavim U i i I n i t i b ) 
jEx iecrctario d» Qtmrnt it B. J?au!i 

1 grosso volumo da cerca de 70* 
paginas, com o retrato do anetor 
o muitos documentos taeditos : 

Encadernado 12$0<)0 
Urochailo 81000 

A ' venda na caca editora e nas 
livrarias Qabiiaux e Civimsação, 

Obra notável, tratand* de nnt 
volto procniinonto da sciencla, 
abrango nm quadro immeuso, hia-
torieo, religioso, político, parlamen-
tar e acientlllco, ondo flgoram as 
maiB alevantadas personalidades 
políticos do EOCUIO X I X om S . 
Paulo. 

Nenhum patriota o paulista devo 
deixar do adquirir tao precioso 
volume, cuja primeira • nnica edl. 
filo om brovoto oxKcttorá. 12—ti 

DE 

G O N S E R V A S OE M ^ T T O S I N H O S 
DE 

Lopes, Coelho D i a s & C. 
L E I X Õ E S - P O R T O 

K i i d c i o v » « e l e f | p a | i h i e o - V I C T O H I A 1 ' O J I T O 

r c a V i c t o r i a 

A rernua âo tcãas as conservas portugaezas 
A V A M I i l - é a d i v i s u di» m a i - o a — V I C T O i t I A 
E m frente no grnndo porto nrtificial í o LeixOes, lovanta.se um 

vasto cdilleio, íocentcmcuto construído, ondo so preparam as magní-
ficas conserva:; 

MARCA ViCTOMA 
sob a direcção tecliniea do socio da laUriea sr. Jo.<ú 'Joollio Dla^, 
quo com u prolloioueia i|uo acaba do racrocor para t u a fabrica o 
t i tu 'o do <Keal>, vem dirigindo ha multo» aiinos a preparaçfto do 
productoB ollnientnres. O sv. Coelho Diaa nilo tem a reliizir-ílio no 
po to uma coiisiellaçOo de condeeor.içüos artifieiosas, mas fim a do 
um infatigovel labor, com o quo multo tem (lanho a Industria 
Porínguoia, alliada a um conhecimento profundo da preparação do 
conservas, aprendida nas thoorias do Abbort o i as pratica." do 
•Arnioux. 

A K c a l F a b r i c a d c Conse r va s d o M a t t o s i n l i o s 
a g r a c i a d a por 8 . M . E l - R e i d o P o r t u g a l , c m 13 de a l i r i l 

d o i < j o i , c o m o t i t u l o de « R e a l » po r u m dec re to q ue , n o - ! 

b i l i t a n d o a a l t a p e r s ona l i d a de que o firma, h o n r a sab ida-

m e n t e 03 ag r ac i ados , c d á a m e d i d a d o a p r e ç o e m q u o , 

ESo t id . .s as conservas p r e p a r a d a s e m Mat tos in l i os , reeoi- i 

v e u q u e , d ' a h i e m d e a n t e , 

1 ' o d a s a s s u a s « - o u s e r v a s s e r i o i x^oi i i p i i i i l i a i l as 

d c a t t O N t a d o s a n a l y l i e o s , i i r i n a d n s |>k!» » a l> i o e l i i -

í n i c u j »u i ' t i i (|ucz d r . 1 ' o r r e i r a «In . S i l v a , u m a d a s , 

ç|lo;'iaM <f« 1 ' o r t o , ] 

o q u e n f f i rmarú d e u m a m a n e i r a i n con t e s t á ve l a p u r e z a ; 

d a s conservas q u e v ã o c e r t a m e n t e c o n q u i s t a r o p r i m e i r o ' 

l o g a r I IOB m e r c a d o s d o B r a s i l . 

A v a n t e ! — é a d i v i s a d a m a r c a — V i e t o r i a 

m a s d i z emos A V A N T E ! , c o m a c o n v i c ç ã o d e q u e as con-

' se rvas d e Ma t t o s i uhos v ã o iinpor-se a o a m e r c a d o s bras i le i-

' ros ]>ela sua p u r e z a , pe la exce l l enc ia d o seu f ab r i co , p e l a 

pe r f e i ç ão d o seu a c o n d i c i o n a m e n t o , d a n d o l us t re á I ndus-

t r i a P o r t u g u e z a , sem m e n d i g a r á E u r o p a t echn i cos ex-

t r ange i r o s po r t a do re s d e n o m e s po iuposo3 , m a s d e v i r t u d e s 

! con tes t áve i s . 

B r e v e m e n t e 
Ferrt aprcEenlnda nesta cnpl^nl o exposição compiota de todas as 
amostras e o «CATALOGO ILMjSTKADU» dos produetos o prevos 

DA 

Real FaMca de Conservas de Matoinhos 
2 - 1 

R e m e p i o s 
Q U H 

Curam 

Kemcdlo contra a embrla-
gnez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
«Sauitaria como um po-
deroso espeoillco para 
ourar o vioio alconlico, 
sejachronico on reaonte. 

Licor Tlbaina, anotorisado 
pela ltoportição de Hy-
giene Pnbl ica ; d o me-
lhor e mais efficaz depn-
rativo do sangno e po-
deroso anti-syphilitico e 
rlieumatico. 

Xarope anti-eatarrial do 
cai dus benedletus, licen-
ciado o approvado pelo 
Institnto Banitario, co-
mo reoonkeoido espooi-
tlco para as offeeçôes do 
peito, bronehito,inflnen* 
za ou grippo, etc. etc. 

Agun luglc/.a 4c Granado, d, 
sem dnvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da qn ina e outros 
vegetaes nolla emprega-
dos, reoonhecidamento 
tonicos,anti-fobris o ape-
ritivos. Itecommenda-so 
noa auomioos, eouvalos-
centos etc. etc. 

PHABfir'ACÍÃ~E~DROeARIA 

Granado 
12. Rua Primeiro de Março, 12 

(13) 

OFFICINA BE GUTELARIA E 
Antiga casa ã@ Núncio de Meo & C. 

Mudou para a rua do Seminário, il> 
F ã b r k a d @ f a s a s , p i i n h a e s e t e s o u r a s 

M a r c a M E f t - S . P a n l o : !>-o 

F B i O N T A O B O A - V I S T A 

Conferências religiosas 
D O 

PADRE DR. JÚLIO MARIA 
I—A Cilit e a noção do pcccado na 

tocieilaile contemporânea. 
II—A Cinte a noção da ordem na 

sociedade contemporânea. 
I I I — A Cruz e o ceiUimeitto da 

dicucia «« sociedade c.nlemjor.í-
nea. 

U m f o l h e i o , c o u t e m l o a s ' ! 
c o i i í e r c i i c i u H . . . - f : 

O p r o d u e t o d a v e n d a l evei -

terá e m benef ic io tio I^coti 

d o S a g r a d o Co r a ç ão . 

pA' venda neste escriptorio 
Jacynthoa 

dolirados e slnfíollo*; 4(» variada-
dsdes Iloreíoendo. liua Florenclo 
de Abrou, n. 1. • 10—li 

O s í i p i s s q m r s s i d c í t i p e r f @ ! f a m @ t i f s a o n o s s o d l m 

S O N O R I D A D E E\CEP( ' I0\AL 

S 0 3 L . X 3 D 3 S 3 S S 

Grande sortimento destes 
magníficos pianos receberam 
os únicos representantes para 
os Estados-Unidos do Brasil: 

fflttCQM & B . 
C A S A F U N D A D A E M 1840 

RUA DE S. BENTO, 14 A 

l i u n <In ü o n - V i K l u . 

E Í O J E — D o m i n g o , 2 1 do j u l h o d c 1001 —HOJE 
A o n i c i o - d i n c i n p o n t o 

P o l y t h e a m a - C o n c c r t o 

Km presa PAS( IIOAL SEWRETO 

üiiecçtto do j . CArjcvssox 

MAUTRO, «n. ATTIMO CA1»1TANI 

Hoje Hoje 
Sabbado, de julho de VJ01 

A' i 11— I i op í i ( Ia t a r i l e 

tirando Matinfe Familiar 
Dedicada ás exinas. Lcnlioiaa 

paulista». 
r iog ian ima e<peeini 

Troços reduzidos—Couloitos üa 
ci iam,as. 

A n o v a i n t u i u i r n <le lio-

f i c i ' o c a f é p o l o I . u ç j a i t u 

l l u m i k i i » 

C A B L E r r A 
O atsomhroso p! euemeno do 

t e c u l o X X 
Grande triumjdio 

I N K I Ü A l i Y A K E / 

Cançonoti»ta' cosmopolita 
Os celúürOB o sem r.vacn 

TRSO U S Z L O S 
Comicos e>:contiieos tiii!s;caes 

OS AHDBEL'S 
Reputadob dançar,nos sciobaticcs 

M ' F a f o r c i í a 
desenha ta da actualidads 

0) 

s 1 

â % 

3 ; 

Attrahentiasima íuncçào sportiva 
n a <|uui »>eri1io d i s p u t a d a s i 'ei i l t idÍKMÍiua>> « | n i n i c i a s ; 
s i m p l e s e u m a e m o c i o i i a n l e 

- 8 5 

Quiniela de honra 
(A 8 PONTOS) 

pelos Lrav< s polotaris 

B a c h É ü e r 

Agu inaga 
A l f t a m i r a 

J o s é 

G a r i b a l d i 

OLGA 
Ace am; d i cantora iia i.ina 

. Iza E t a e 

a 
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Z a l a o a i n 

BANDA DE MUSICA 

A' noite, electrisanhe fnncçào 
PooJe» simples de 1- • 2- logtr-PoalM duplas 

l . n l r n d a f r a n c a p c s n o a s i d c e . - i i l o m e n t e t r a -
j n d a » , r e s i r v a n d o . s e , c a m l u r l o , n d i r o e t n r i a • d i-
r r l í o d o v c d a l - n a <|iietn j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

N . B . — O Club Athletíco da Pelota dará »;'<»r:acu ,o das 8 it 
l i 1)2 horas da mank i 

(.'antoia a trani-formaçúo 
UaíR.v H c l l . c a n l o p . i in«| le* a 

Tomarão parte lie ia impoitanto 
funeção as sra*. 

L i n a C o n t e s , Z i n a Ta t f « . 
I . u . i c i u i o « 1 ' A u t r i c I i o , Ifc-
v a l f i r a v e I l e r v n l 

A ' S ã A l ' * 1»A X O I T E 
Estrondoso cfpeetaculo com r r 0" 

graranm novo o attral.onto 
Amanhã, segunda-feira, 82 aa 

juliio de 1901. Beoelicia do opp'»^ 
diilo detonhista 

I - A F O i t n i A 

3 Importantes estréas 3 
M r s . S C e í f e n e C r e b s 

Cycllstss comlcoF. . « 
M l i e s . C a n s l n i c D a r c c i 

Broramente Les Hollem «, acro* 
batas 

M l l e R e i n o f f 
Bensaeional sttracçío I 

O a l e ô c s e u r s o s 
apresentados pelo Intrépido 
reato domador d» feras Karl 
a oa cnehoi ros ar.i»wtrad«« 
awa. Mary Obm. 


